
;j"> • • -

D i r e c t o r — 1 3 f l . A F P O N B O A R I N O S 

% ] \ \ 0 X 
ASSIONATUKAfl 

ANNO., 3 0 * 0 0 0 
SEMESTRI STRE 16*000 

EXTRA NO EIRO .... S 0 * 0 0 0 

SÃO PAULO—Domingo, 10 de agosto de 1902 
ESTEREOTYPÀDO E IMPRESSO Eli MACHINAS ROTATIVAS SE MARINONI 

É T A R D E 

Kilo podendo main aljôfar, com o silcn-
lio, o extrepito formidável do desmoro-
namento do regimen republicano, a quo to-
la a naijio assiste, alguns dos ipau cons-
flcuo» responsáveis pela clneada de 15 
de novembro «o lembraram de remendar 
e reerguer aos quatro vento» a esfarra-
pada bandeira da revisito constitucional. 
A' frente deste novo grupo de revisio-
nistas, destacam-se os sra. I.atiro Sodri1, 
tuja profissão de fú consta de sen ultimo 
iiseurso no Senado federal; o dr. Manoel 
Victorino, pelas coltimiHis do Correio da 
ifaiM; o sr. Quintino Bocayuva, pelo 
O r a U , que ainda representa na impren-
ia brasileira o pensamento politico do 
velho jornalista da propaganda, e quasi 
toda, senSo toda, a opposiçilo republicana 
«o governo do sr. Campos Salles. 

Ora, quem levantou a bandeira revi-
sionista, ba mai-j de quatro annos, pelas 
columnas da Imprensa, foi o eminente 
brasileiro, Ruy Barbosa. 

Kriluo, apesar dos golpes formidáveis 
de clava desferido* pelo publicista emé-
rito contra esto arremedo burlesco de 
institubnVfi livre», furtadas aos america-
nos sem no monos o bom senso do certa» 
modificações, essenciaes ú tentativa de 
sdaptaç-üo, —a grande maioria dos ho-
mens politico» do regimen nfio sómente 
deixou de responder ao grito do piicrra 
de Ruy Barbosa, como veiu protestar o 
seu apoio incondicional á Constituição de 
24 de fevereiro. 

Além disso, espalharam em torno do 
novo credo a suspei to de quo era uma 
insidia, para chegar talvez aos meamos 
fins buscados por Silveira Martins e Sal-
danha da flama. 

Fizeram. crer que a Constituído da 
1'epnbliea era uma Arca, que seria pro-
fanada pelo mínimo contacto : quem delia 
se approxituasso seria ferido de morte, 
pois toeai-a, «lo leve mesmo, era uni sa-
crilégio contra a Republica; golpeal-a 
c a matar o «auto regimen de 15 do no-
vembro. 

Estabelecida essa crença irracional na 
mfallibilldade dc um eodi^o politico : 
lançada a suspeição sobro todos quanto», 
de bôa fé, queriam melhorar a RoprWI-
ca, tacs republicanos fizeram, inconsci n-
temente, um grande bencficio ao paiz : 
provaram á nação c ao mundo que o 
jdeai acalentado por alguns de seus mais 
uotaveis correligionários, pelos que viam 
melhor e mais longe, era uma utopia. 

Verificou-se então, praticamente, que a 
Republica é inconcertavel. 

Aeura, porém, quando são tudo minas; 
qujndo estanio» numa cidade, como St. 
1'ierrt da Murtinie-tt, esboroada, coberta 
rie esemithrn» e ameaçada a cada mo-
mento de nova c completa subversão, 
v<in di/.er-nos, uqii'dles ingem.os patrio-
tas : «vamos concertar isto, remodelando 
u Constituição de 24 de fevereiro!» 

Todos os males silo occasionados peia 
mofina constituição, a misera ! 
t Agora, positivamente, é tarde de mais. 

llaverá queui creiu ainda quo uns po-
bres retoques nessa ici, quasi desconhe-
cida e nunca praticada, tenham o cffeito 
milagroso de dar brio aos desvergonha-
dos, dar dinheiro aos pobres c honesti-
dade nus ladroes? 

Não I E' tarde ! E' preciso nina mu-
dança radical. IV preciso um grande 
principio salvador, que seja a ante-nui-
ral contra esse extravasamento de. bai-
xczas e podridões. Peçatu-no aos ameri-
canos du Tíorte; perguntem-lhe» qual o 
meio de saliiruto» disso—o elles nos 
apontarão o proprio exemplo : persistin-
do nas tradições, nas leis, na educarão, 
no regimen segundo o qual e pelo qual 
nós crescemos. 

Kilos foram creados na mesma escola 
de liberdade que ainda hoje 6 a da Aus-
trália e do Canadá. Porisso, não muda-
ram dc regimen. A iudependencia alo 
lhes alterou fundamentalmente a fôrma 
de governo. As instituições continuaram 
conto dantes; as tradições, os costumes, 
eram os mesmos. Apenas o chefe d lo-
tado so localisou na America. 

Nós, porent, fomos educados noutra 
escola, noutras tradições; o pouco que 
ainda somos, dovcmol-o exclusivamente á 
Monarehia. Foi sob o regimen monarehi-
co que formámos a patria, c traçámos as 
fronteiras e lho demos uma posição no 
mundo. 

Porque, pois, não havemos de insistir 
naquelle regimen, cuja prova foi tão bóa, 
eni sessenta e sete annos? Porque h" ve-
mos de deixar o que já provou bem por 
uma novidade infantil, não experimenta-
da ? 

E querem ainda outra Republica por 
cima desta, outra roupa neste mesmo cor-
po chagado o mal cheiroso ? Nilo I Uma 
já é demais c agora é tardo: Ignez é 
morta. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal relevou a 

multa imposta a Hugo Iliviti. 
— .Deferido, pagando porem as custas 

da execução» foi o despacho dado á pe-
tição de Lucio Veiga. 

—Planta» approvada» pela directoria 
das Obra» Publicas e que se acham i 
disposição dos requerentes: do Manoel 
dos Reis Pinto da Rocha, Martinho José 
Ribeiro, Guilherme Ballard, Augusto Fer-
reira e José Antooio Vieira. 

—Devem coinparacer r.a Prefeitura, para 
esclarecimentos, os sr». Francisco Igna-
cio dos Santos Cruz Junior e João An-
tunes dos Santos. 

—Foi aberta concorrência publica para 
diversos melhoramentos na ladeira Joio 
Alfredo, orçados era à3:fi00!$. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : 500$, a E. P. Bueno & C.; 
8-S00Ï, aos mesmos; !:2P,0$, idem, idem, 
a:tt0$581, a Raphaël Ficondd; 480$, a 
Bcorzato % C .; 6:000$, a Raphaël Ficon-
í o i 64$, a M. Flexa & ü . j »1$, a Ber-
Mrdo Morelli ; 210$, a Joio Paulo Del-
lier. 

—A Prefeitura «olicitou do governo a 
remoção para novo alinhamento do com-
bjistor de gaz extotente no aterrado da 
Modca, e que He» proximo í linha da 
traeçflo electrica. 

Durante todo o dia do hontein, o mer 
cado cambial conservou-se paralysado, 
quasl não «e realisando negocio». 

Da abertura até o fechamento, vigora-
vam sempre as taxas de 12 102 e 12 
l|lfl, para o bancario, comprando o» 
banco» a 12 1|8 e havendo sempre letra» 
de café offerecidai de Santos a 12 3|32, 
renllsando-se alguns pequeno» negocio» 
ein papel repassado a esta taxa. 

Ei» a tabclla official affixada hontein 
pela CamaraSyndical do» Corretores: 

90 DIA» i. VISTA 

12 I|32 
793 
979 

11 29|32 Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portuful 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro», 12 d. , 12 1|16 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1|1C 

Em egual data do anno passado: 

II 
989 
797 
3C7 

4154 
20$500 

9 0 DIAS A ' VISTA 

IiOtidres io eil« i o 3|ir> 
Paris . •.. 925 93B 
Hamburgo.. . 1142 11GG 
Italia ... 910 
I'orlueal .. • 387 
Nova-York . . ... 4854 
Hoberauoa... ... 24$000 

Extremos: 
Contra banqueiro», 10 lpl 10 11|32. 
Contra * caixa matriz, 10 111 10 11 [32 

A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guinte» 1 i-legrammas : 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Ban.-ario 
Particular 

Mercado, firme. 

RIO, 9 
9.8 
12 I|l(! 
12 1[H 

RIO. 9 
2—4(1 
12 1|32 
12 3[32 

P.. tr io. . 
I'articuÎHr. 

Bancario... 
Parti : 'ar. . 

SANTOS, 9 
IV 

12 i[ir> 
' 1|8 12 

SANTOS. 9 
2.18 

. . . 12 l|l<i 

. . . 12 1iS 

LS. ADRIANO SE BABP.03 
Clinica medica. Residência, ™ Ypi-

raag t 33, esquina da rua Visconde do 
Bio Brane o. Consultorio : Roa do Com 
«wrcio, S (proximo ao largo d* Mneri-
•»rdi»), de 1 ia 3 kviu. Telephone, 922. 

Por inlegraiuma inserto na secção com-
petente, aabe-se que o sr. ministro do 
Interior, dr. Sabino Barroso, requisitou 
<lo seu coiltga da Guerra, marechal Me-
deirc \iallet, 15.000 cartuchos de clavi-
ü í̂ç-i.V> iorbe«tftr o 5.000 carabinas Conj-
blaiiíj naturalmente para desfalcar o ar-
ma.t.mo do exercito e refon.ar o da 
polieh, em vista de boatos dc imminente 
perturbarão Ua ordeui publica. 

Será devido ao mísero inventario, tilo 
bem dt.i- ripto pelo sr. Manoel Victorino, 
ou a' discurso ameaçador do sr . Lauro 
Sodré, «Miador federal e official do exer-
cito ? 

Qne pedras serão essas no sapato do 
sr. Cuiiipus .Sallen, agora, no fim no seu 
p riodo pi»sidencial V 

Cl"om sabo se silo algumas reclama-
ç'.'>cs iip:iiiciiíadii4 contra a largueza do 
Congrego Jo Amazonas em cortar 30 
",ü. . . . no dinheiro alheio? 

HiirMii sabe se os invasores do Acre, 
muito c«i!:; !inliOS, vieram ató ao Rio ? 

O <j for ?,oari e quein viver verá. 
* * 

O consulado, os bancos e as casas in-
glesas estiveram liontem embandeirudos 
durante o dia e iliumiuados á noite, ein 
regosijo pela corôação «io rei Eduardo 
VII, da Inglaterra. 

O soberano ingiez dirigiu ante-hontem 
a Kiguinto mensagem ao povo: 

• Na véspera da minha coríku;&o, facto 
que considero o mais solenu« e o mais 
iuiportaiito du minha vida, tenho o maior 
desejo do manifestar ao povo da metro-
polc, das índias e das Colónias o meu 
apreço pela sincera syinpathia manifesta-
da durante o tempo em que a minha 
vida esteve cm tilo imminente perigo. 

O adiamento da ceremonia por causa 
da'miuhít enfermidade devo ter sido ori-
gmn de contrariedades pura os que ti-
nham o propósito de commeraorar o acon-
tecimento. , 

Kss'" meamos, entretanto, em seu des-
apontamento, souberam revestir-se dc 
uma admiravcl paciência e juntaram as 
suas orações ás dc todo o povo ingiez 
pelo meu restabelecimento. Deus escu-
tou-as, e profundamente grato me sinto 
para com a Providencia Divina por me 
haver conservado a vida c ter-me dado 
for<;as para desempenhar os deveres que 
ine incumbem como .Soberano deste gran-
de Império.» 

4** 
O administrador dos Correios, deste 

Estado, officiou ao juizo seccional, pe-
dindo dcvoluçfio do processo relativo ao 
roubo de 13:092^100, praticado na 6.* 
secçSo daquclla repartição, afiin dc res-
ponsabilisar os empregados que, por ne-
gligencia ou irregularidades comniettidas 
no servir;o, deram Iogar a tão grave fa-
cto. 

* * * 
No dia 12 do corrente, ás 2 horas da 

tarde, serão abertas na directoria da 
Justi<;a as propostas para fornecimentos 
de artigos destinados â confecçffo de rou-
pas para presas c de material para o 
corpo de bombeiros. 

A esse respeito o Diário Official pu-
blicará boje um edital. 

O sr. secretario da Justiça, em res-Sosta a um officio do 1.° juiz de paz 
e Capão Bonito do Paranapanemu, soli-

citando designação do dia para proce-
der-se á eleição de um juiz de paz da-
quelle districto, visto haver fallecido o 
sr. Joaquim Pucci que alli exercia o 
cargo de 2.® juiz de paz, officiou áquel-
le funccionario declarando qne, de con-
formidade com o disposto no art. U4, 
§ único do dec. n. 123 de 10 de novem-
bro de 1892, os juizes daquella catego-
ria substituem-se reciprocamente, na or-
dem da votação, devendo, no impedimen-
to ou falta dos tres juizes, ser dada pos-
se aos immediatos em votos, não haven-
do necessidade de eleição. 

* * * 
Por decreto de hontem, do gr. presi-

dent e do Estado, foram concedidas as 
seguintes licenças: 

De trea mezee, em prorogaçio, ao s r 
José Antonio da' Fonseca Rodrigues, §e-
< retário da Eseola Polytechnica; de egual 
tempo, a d. Leo vigi Ida Ferreira, adjun-
cta do grupo escolar «Gabriel Prestes», de 
Lorena. 

O sr. fwcretirio da Justiça dirigiu nm 
oíficio ao dr. José Martins da Hilva 
agradecendo lhe a commuuicação quo fez 
de ter assumido o cargo de inspector 
geral da companhia União Sorocabana e 
Ituana. 

Foi concedido um mez de licença ao 
dr . Alberto Seabra, medico do hospício 
de alienados do Juqncry. 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao agente geral da companhia de na-
vegarão Chargcnrs ltfmis ficar geiente 
do que a mesma não pó-it fazer o servi-
ço dc introducçio de iinmigrantcs, dc 
accôrdo com o dec. n. 1.025, de 2 dc 
maio ultimo. 

O mesmo secretario fez «ciente disso o 
director da hospedaria de immigrantes e 
oa comuiissarios fiscacs de immigra<jão 
em Génova e Nápoles, 

O sr. presidente do Estado nomeou, 
por decreto de hontem, as seguintes au-
ctoridades policlacs: 

(abrelha— delegado dc policia, o sr. 
Urbano Justino da Silveira Machado. 

Areias—2o e 3° suppleutes do delega-
do, srs. Francisco Pereira Baptista e Se-
bastião dc Paula Cortez; 2° e 3° supplen-
tes do subdelegado, sr. Miguel Alves 
Marques e Alfredo Pinto de Carvalho. 

Remcdios do Tietê—2° e 3° suppl^n-
tes do delegado, srs. João Chantão dc 
Almeida e José Franco do Oliveira. 

* * * 
For decreto de hontem foi rectificado 

o de 12 de julho findo e expedido novo 
titulo de nomeação, declarando que a 
pessôa nomeada 2° supplente do subde-
legado de policia do Arraial dos Souzas, 
município dc Campinas, se chama Joa-
quim Torres c não Josó Torres, como foi 
publicado. 

* * * 

Do boletim mensal de iutroducçjão de 
iramigruntes elaborado pela Secretaria da 
Agricultura, vô-se que forftm introduzi-
das até o fim do mez passado 377 immi-
grantes, faltando 9.023 para completar 
o numero fixado para o corrente exercí-
cio. 

Cópias desse boletim foram transmiti-
das aos srs. Josí Antunes dos Santos, 
Zcrrenncr, Blilow & C., aos agentes da 
Char(jeurs Itéunis e aos cooiuilisarios 
fiscaes de immigraçjão cm Génova c Ná-
poles. 

Por actos de hontem do sr. secretario 
do Interior, foram concedidos as seguintes 
licenças: de 2 mezes, á d. Agar Candida 
Flores da ( unha, adjunta do grupo esco-
lar da secoão feminina do grnpo escolar 
do Braz; de 3 mezes, ao sr. Moysés Hor-
ta do Macedo, professor da 2a escola dc 
Casa Branca. 

* * * 
O sr. secretario do Interior, por actos 

dc hontein, nomeou o sr. Mario de Esco-
bar para substituir o professor da 2* ci-
cola dc Casa lirauca, e d. Carmen Fer-
raz, para substituir a professora d. Agar 
C. Flores da Cunha, na secção feminina 
do grupo cácoiar do Braz. 

* * * 
Pelo sr. ministro da Fazenda foi ap-

provado o acto do delegado fiscal desta 
capital, nomeando Antonio Machado Ce-
sar para exercer interinamente o logar 
dc escrivão da collectoria das Iícndas fc-
deraes, cm S. Carlos do Pinhal. 

* T * 
O sr. ministro da Fazenda manteve a 

decisão do delegado fiscal do Thesouro 
federal, neste Estado, que julgou impro-
cedente o auto de infracção do regula-
mento dos impostos dc consumo, lavrado 
contra a firma Christy, Villela & C., es-
tabelecida uesta capitai. 

* * * 
Telegrammas procedentes de Re» ife re-

ferem <juc foi aposentado o des.;moarga-
dor (ialvão, presidente do Tribunal Su-
perior dalli. 

Informam dc Juiz do Fora que so ag-
gruvou o estado de saúde do dr. Silviauo 
Brandão, vice-presidente da Republica. 

* * * 
Por d i r e t o de hontem, foram exone-

radas as seguintes auctoridades policiacs: 
Areiem—2° o 3o supplentcs do delega-

do, sr. Saturnino Pereira dc Carvalho e 
José Antonio Teixeira; 2o e 3o supplen 
tes do subdelegado, sr. Francisco Ribei-
ro da Silva Camara Filho c Januário Ri-
cardo de Oliveira. 

Remediou do Tietê— 2* supplente do 
delegado, sr. José Cláudio Pereira Filho. 

* * * 
O sr. João Frederico de Borba, aju-

dante do Laboratorio de Analyscs Chirni-
cas, duistiu do resto da licença em cujo 
goso se achava c reassumiu o exercício 
do seu cargo. 

E € H O § 

REDACÇÃO K OFFIC1KA3Î 
RUA DE S. BENTO 35-U 

TELEPHONE, 629 B O I E R O : * 0 3 2 

Passa hoje o anniversario do nascu 
de Gonçalves Dia«, o poeta dc n< 

selvas, das palmeiras onde canta o 
o artista que com maior emoção soub« 

'fazer reviver as tribus selvagens da no# 
sa terra, creando esses typos desconheci» 
dos dc guerreiros e Hyninctisando muita 
vez numa só estrophe "todos os sentimen-
tos de honra e de principio.*, que, 
quellas almas virgens e antigas, iobré-
pujavam a morte e o soffrimento 

«Além dos Andes revive o forte, am-
soube, ufano, contrastar o medo da f r l | 
morte.» 

Nessas poucas palavras imlsa o geni* 
daqselle povo iudomito, leal, orgulhoso, 
franco, hospitaleiro na paz, inquebrantá-
vel na guerra, preferindo caliir ao golpe 
do terrível tacape, como URI vetusto je-
quitibá das florestas brasílicas, a mere* 
cer uma vida deshonrada pela fraqnezi 
e cobardia. 

Corria-lhes talvez nas veias o mesmo 
sangue daquclles heroicoa Aztecas, cujê 
organisaoão social a Barbaridade euro-
p<ía extinguiu, sem, ao nienos, derramar 
as generosas lagrimas de Scipião, cif 
frento a Cartlia o. 

O mar, o grande poeta das elegias su» 
premas, que anda a cantar nenias na 
harmonia jii^omprehcndida das vagas, te-
ve ciúmes da Urra e quiz guardar em 
s«ai ieio • maior dos cantores da Terrã 
de Vera Cruz. 

Dc facto, o tnaiá extraordinário doi 
inausoléòs Hão seria digno do encerrar 
perpctoamsnt« as cinzas do poeta doa 
Tymbiras o do Yyncri-Pirama. 

Para os génios, são estreitos todos os 
pautheons ç todos os tumulos: só 
Oceano, em sua musica intraduzível, po-
deria lazer adormecer, lá no fundo aí" 
aguas, entre cornes e pérolas, o gloi 
poeta de nossas selvas, que ouviu o < 
prehendeu a agonia e o sonho das arvo-
res, o eco muito vago c longínquo úè 
borêy despeitando os guerreiros par i a 
lucta. 

Sc o excelso artista não tivesse tão 
cedo sido trugado pelo Oceano, qaein po-
derá dizer que seria sua obra integra-
da c completa ? 

Varclla, o mais sublime dc sens disci^ 
pulos, que, seguiido o julga lo da critica, 
inspiron ;;e directamente nos cscriptos dç 
grande poeta, soube talvez contintiar-lhc 
a obra e, na vidência de estheta, teve a 
suggestão, embora vaga, da nevrose ar-
tística de hoje. 

Já lá se vão 79 annos que Gonçalvea 
Dias abriu os olhos sonhadores ú grande 
luz triumphal do sol <io nossa terra ti 
amplos dias também já se passaram d* 
pois da tormenta sinistra que o mar aiv 
meu para roubar á Patria o poeta di-
vino. 

No emtanto, elle não é um morto: Vr 
ve em cada uma de nossas almas, np 
pranto das florestas, nos soluços do 
Ocano, c quem sabe se os sabiás das 
palmeiras, quando cantam á tarde, 
se recordar:, do perfil amado c longín-
quo do porta morto. . . 

M A R I O C O R V O 

Solicitou carta de naturalisação 
dito italiano Rinaldi Angelo. 

o sub 

A directoria do Interior reqtií?itou da 
Secretaria da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

10>.S\a Pauperio & C. • aos mes-
mos ; f>3$r>00, a Mendes Silva & Pcixi 
nho ; 183$t>10, ao porteiro da escola-mu 
delo «Maria José ; 295$389 ao dr. Au 
gusto Fonim ; 92$500, a Espindola, Si-
queira k C. ; 30$, a Paulo José dos 
Santos. 

A s a f p a 

Telegrammas recebidos por nma casa 
conimissaria sobro o tempo, no interior, 
nestes últimos dias : 

«Santa Rita, 5-—Aqui choven dia 3, d»-
noite, e hoje de manhã, porém muito 
pouco. Agora o tempo está bom. Tem 
peratura mínima, noite r-r^ada, 7 
gráos centrigrados.» 

«Ribeirão Preto, 5—Tempo brusco. 
Frio intensíssimo noite passada.» 

«S. Manoel, 5—Muito frio c muito 
sccco.» 

«Dourado, 5—Dia 3, pequena cliuva. 
Hontem, muito frio, com sigiiaes para 
geada. Tempo brusco. Os cafezaes tfim 
sentido a secca. Bôa carga de botões 
prejudicada pela colheita.» 

«Ararahy, 0—Inverno tardio. Tcmpe 
ratura baixou muito, frio intenso. Não 
pódc deixar de prejudicar a abotôaoão 
cio café da futura safra. Não se pódcQi 
ainda vér, nem avaliar prejuízos.» 

«Santa Cruz das Palmeiras, C.—Domin-
go, segunda c terça-feira, tempo chuvo-
so e muito frio. Hoje, temperatura re-
gular.» 

«Tietê, 7—Muita chuva. .Frio não cau-
sou damno.» 

«Atibaia, 7—Houve grande secca nesta 
zona, que prejudicou um pouco os café-
zacs. Hontem e h-jje choveu e está fa-
zendo bastante frio.» 

Santa Veridiana—Dia 3, ás 7 horas 
da tarde, chuva torrencial, acompanhada 
do vanto e de pedras, sobrevindo nos 
tfra dias posteriores intensíssimo frio, 
•cm geada • 

Bragança, 7. Hontem, chuva continua. 
Domingo, temporal acompanhado de gran-
des pedras, prejudicando cafezaes. Ern 
alguns bairros houve geada. 

Ribeirão Preto, 7. Pequeno chuveiros 
Tempo inderiao, brusco c fresco. Noite«« 
muito frias. 

Santa Eudóxia, 8. Não tem chovido 
desde 8 de junho. Frio intenso, aem geada. 

Goabiroba, 8. Domingo, pequena chuva, 
acompanhada de grandrs pMras. Café 
bem abotoado, dependendo flora la oppor-
tunidade de chuva. 

Pedreiras, 8. Houve pouca chuva e 
nada de geada. 

ßan'.a Silvcrla, 8. Diminutas chnvas 
secca tende a continuar. Safra actual pe-
quena . 

Franca, 8. Colheita retardada Tetn 
chovido Próxima flora Ia prejudicada. 

Piraaicaba, 8. Pouca chuva, não houve 
geada. 

Araraquara, 9. Ausência completa de 
chuva. Tunpo sccco p/ejudicando cafe-
zaes. Frio e nada de g- ndn. 

Santa Wridiana, 9. Tompo firme. 

O conhecido agente da loterias, sr. 
Luiz Mangeon, estabelecido á rua 15 de 
Novembro. 27, annuncia por r>s1a folha 
a venda dos bilhetes da d« 2f*:000#, que 
ne extrái na próxima quarta-feira. 

A agencia do sr. Mangeon tem vendi-
do muito bons prémios e n8o será de 
extranhar que naquelle dia distribua a 
sua freguezia o bolo dos 25 

A Aceumutmlora, companhia de pre 
vidência o economia, instaílada nesta ca-
pital, á rua do Palacio, 3-A, r»alisa ho-
je, ás 3 'h, horas da tarde, o seu I" sor-
teio de apólices simples, do valor de 
600$. 

S e e n a d a f m g i ' ä t o 
Ante-hontem, na rua do Ouvidor (Rio;, 

houve uma scena de pugilato entre o de-
putado Fausto Cardoso e o dr. E liutm ío 
Bittencourt, da qual o Correio 'la Ma-
nhã, único jornal que a noticiou, ao oc-
cupa do seguinte modo : 

O director desta folha, dr . Edmundo 
Bittencourt, descia hontem, á tnrc'c, a r\n 
do Ouvidor, quando, em frente ao eUifi-
cio da Torre. Hf [ei, sentiu um encon-
trão. 

Vi ltando-sc, e conhecendo o deputado 
Fau.slo Cardoso, que estava acompanha 
do de alguns indivíduos, deu lhe num bo-
fetada. Este atacou o com uinu bengala, 
que, escorada pelo dr. Edmundo Bitten-
court, partiu se ao meio. 

Segiir-» pelo paletot, foi o deputado i 
"Fausto Cardoso subjugado. 

Na lucta, o director desta folha feriu 
se numa lasca de bengala, que o attingiii 
levemente no nariz, próximo á r giáo or-
bicular. 

O deputado Fausto Cardoso, desenven-
eilhando-.se,"»graças á intervenção de seus 
companheiros, vainiul.ou r.iú e.s.sadameute 
em direcção á rua dos Ourives.» 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem, ao Banco Alldttiào, a quan-
tia de 40:000$000, pelo bilhete n. 113, 
da grande loteria de S. Paulo extrahidu 
em 7 do do corrente, o qual foi premia-
do com a sorte grande. 

Da Casa Edison, á rua 15 de Novem-
bro, 29-A, recebemos duas caixas de 
phosphoros.. . de mentira. 

Gratos pela offerta. 

A companhia de eeonomias c segurus— 
A ECONOMICA. com se le noRio de Jan« i 
ro, nos remetteu um titulo dc aw-iimula-
rjão do valor do quinhentos mil reis. 

Foi portador da offermda o rr. dr. Se-
bastião Ribas, agente geral <la compa-
nhia ein S. Paulo. 

Giatos pelo presente. 

A Superintendei!, ia de Obras Publicas 
foi ai-i turisa lu a ui.-p uder a.-> seguintes 
quantias: 

19:101.$759, com a construcção de um 
muro de fecho da radeia da cspi'ul; 
1:099.*$f»2l>, com a toustru>-çào de uru mu-
ro de arrimo para prole <jào das mani-
lhas de exgottos do grupo escolar de S. 
Manoel; 2 : 1 1 5 3 , com a execução das 
obr;.-- de nina \arian1 e na estrada de 
Mai.diú de S. Ja.sc da Bella Vista. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Segundo o accôrdo estabelecido entre 

os lycurgos, não funccionou hontem o Con 
gr ms o, ficando o chronista a vfir navios. . . 

Habituado ás lides parlamentares, ten 
do-me em conta dc deputado extra-nume-
rario, fiquei de véras contristado, quando 
o Ma tf lias, o decáno dos porteiros <lo 
''ongresso, ine 4isse, fungando uma pita 
do do clássico rapé : 

—Hoje não ha sessão. Tomaram café 
e sahiram. Não ha nada melhor que 
uma deputação ; ganha-se o cobrc honra-
damente, não acha ? 

Nem lhe dei resposta ; desci como uma 
tempestade as escadarius do Senado 
embarafustei p«lo recinto da Camara 
dentro. 

—Trouxe O Commercio .'—indagou o 
Ferrei i. 

Contestei amuado : 
—Não sou entregador dc jornaes, en 

tendeu ? 
— Não se zangue, disse lodo blan 

dicias e ternuras o port» o . .< r. Não 
sei se sabe que os dep '«dos dão o ca-
vaquinho pel'0 Commeriio. 

—Muito obrigado. 
—Nào tem de quê. Digo-lhe a verda-

de. Todos clJcs lfiin o seu j o r r d e prin 
cipio a fim. Não relaxam... t | nndo 
não ha na casa, mandam compr«»l-o e n;'-.o 
fazem questão do troco . . 

-Do troco ou do p r e ç o ? . . . 
—Nem de um nern de outro e quem 

lucra com isso sou eu . . . 
—Percebi. Com que então não ha 

funeção hoje ? 
— Que quer, isto é uma pagodeira... 

E depois, véspera de dia santo, teriado 

Principalmente nesta Republica dos 
Brasis, c.n que lia mais dias de festa que 
úteis. — E assim dizendo, de? , li-me do 
Ferreti sahindo cm companhia do Osear 
de Almeida, que, sein quebrar a sua li-
nha dc fidalgo, me forneceu o seguinte 

IKSTA XTAN EO 
Pedro Arbues 

Politico mais realista que o proprio 
rei, na phrase do sr. Mercado. 

De vereador municipal, teve ac esso a 
leputado,—e, neste cargo, como outrV.ra 
naquell«*, tem fornecido lumiuos-is peças 
oratorias para o grosso dos Annaes. 

Discute qual-ju".' por mai.s 
intrincado que seja, denotando a malea 
bilidade do seu talento .i 1'urt n<>;u 

O sen ultimo dis.urso «obre a «s 

donando a convençfio que estatuia moldes 
determinados para certas figuras do seu 
repertorio, procurava, antes de tudo, dar 
a impressão da alma dos seus persona-
gens, tornando-os coberentes com os sen-
timentos que nclles tumultuavam; tra-
zendo para a scena, não a declamação 
sonora e balofa, inas a vida torturada 

criminosa, representando assim 
imagein perfeita do soffrimento e da dór. 

Não era um actor a figui 
modular emoções simuladas : 

da estatística» vai^u-I 
t Candido Motta o.i 

do 
vibrantes 

Giusti.»-
' n i-
rno bra^i-

Fnlleceu ein Sauti-igo dei Estero, R. -
publica Argentina, ua avan.ada <-dad • de 
7-1 aunos, u sra. d. Adela 1 
ga, mãe do dr M.u • ! (io 
nistro argentino ju..t-> do g' 
leiro. 

A A c c i i n n i Í â d o r a ! j e
r ; r í t h 

t.ia e economia, com sé lc c administra-
ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
entitte apólices dc ac<.umulac.ão do valor 
de 500$, r» Hgataveis por sorteios inen-
saes, mediai.1«. o pagamento de uma jóia 
variável de a .'».jj, conforme o numero 
de títulos hubserii los, c <le uma presta-
ção icnsal de 

Qualidade particular : Gosta de dis-
•ussOüg, por mais fúteis que ellas se.-
am. 

.Vania j>redi'eet't : Diseur --ar e discur-
sar sempre . . 

FAI.STAFF 

palcos ¥*sTlõ':s 
• s s u n u M m E a n •x-r.r.jgj, 

roLYTULAMA covcKRTO—O programma 
da funeçiio de hontem agradou wn extre-
mo, recebendo fartos ajqdansos as «-on 
çonetistas Ni ta Darbel, Ccciiia Dubois e 
os tres Boccacio. 

— Hoje, matinée, á l l:t hora da tarde, 
tomando parle todos os rstréantes da se-
mara. 

A' noite, á hora do costume, haverá 
variado e.,p itaculo. 

GRUPO ARTÍSTICO pRAMATl' O — Ffoje, á 
noite, no liant Anna, o dim-ip!iuado cor 
po scenico desta soei.-dal': recreativa 
desempenhará o drama e:u 5 actos e 7 
quadros, Os cst/an>/nladcres de l'an, 
i liado pelo conhecido amador sr. J. 
Bandeira. 

AI.I\\!N*03 R»r. T A L M A — E m matinée, no 
th« atro da tua da Bôa V.sta, esta «o< 'n-
dade roerei;'.va leva liojt .t scena o ap 
piau lido drama d j Antonio Euncs, Os 
enjeitados 

oiMJPo x—N'o theatrinho da rua Ro«Iri-
tru s doa Santos, Braz, os amadores des 
la sociedade levam á scer.a o drama cm 
•i actos. Vampiros soeiurs. 

ASSOCIAÇÃO ni:\EFi< FVTE r»E EnrrA-
r^o—Ein homenagem á dafa d^ amanhã, 
esta Ko.riedade efectuará uma sessão lit-
teraria no salão St ein ira ff. 

OIOVA.VNI EMANt'EI. 
Despachos tclegrafdii os procedentes de 

liomaj annur.ciam o fallecimcnto do 
ta\el a< tor dramatico Giovaniti Emanuel, 
que por mais de uma vez se fez applau 
dir em nossos thtatros. 

pesarosos, registramos o desappareci 
mento desse artista privilegiado, que 
t Hit«» « levou a Arte, honrando a patria, 
de que era íilho. 

De progresso em progresso, de Victo-
ria em Victoria, Emanuel conseguiu e!e 
var o seu nome, figurando como uma 
das primeiras summidades do theatro 
italiano. 

Talento de élite, observador, estúdio 
so, Emanuel sabia dar vi-la e coloridc 
aos pap< is de que se incumbia, tirai'«!» 
partido da mais iu»igiiiíieauto scena, de 
vido ao seu acabado c completo jogo mí-
mico c physionoinico. 

Como bem disse o critico do Jorna/ 
do Commcrcio, o grande Emanuel, aban 

A-
tes p. 
nior, 
tUii'J 
f.; d-
Mart 

( Olavo fíilac ) 
Juan Ponce dc Leon, o ousado aventureiro hespa 

nhol que descobriu a Florida, ao divisar, do bordo d. 
seu navio, as paragens risonhas e verdes da terra pro-
curada, teve esta exclamação : (fracias te sean, mi 
DioSy ho mirado algo mie.vo l As palavras de Ponce 
de Leon vieram-nos instinctivameute á memoria ao fe 
char a derradeira pagina das « Poesias » de Olavo 
Bilac, em que vem publicado o « Caçador de Esmeral-
das ». 

Poucas vezes nina idealisação litteraria terá sido 
realisada com tanto acabamento c tanta perfeição co-
mo ness.' poemeto de 10 ou 12 paginas deadmiraveia 
alexandrinos. E' um verdadeiro presente régio esse 
que o auctor do «Caçador de Esmeraldas» faz hoje ás 
lettras jiatrias. 

O julgamento sobre Olavo Bilac de ser elle, ao 
lado do Raymuudo Corrêa, o primeiro poeta brasilei-
ro actual, sc estava ha muito tempo lavrado pelos 
seus admiradores, não estava refereudado pela opinião 
unanime do paiz. 

E com razão. Suas «Poesias», de um lavor iin-
peccave), trabalhadas «ao geito de nm ourives», na 
sua própria phrase, não bastavam para culminal-o 
nessa eminência litteraria. Algumas delias são verda-
deiros primores, como esses bellissimos 6onetos das 
«Virgens Mortas» e «Ouvir estreitas»; mas o sr. Julio 
Saiusae tem um soneto não menos bello—o «Cysne». e 
ninguém se lembra de coliocal-o ao lado do auctor das 
«Pombas». 

E' que não bastam as pulsações de um coração 
batendo dentro dc um verso para tornar uin poeta o 
representa!ice inan de uma geração. Alguma cousa 
mais se requer: que esso escriptor so torne uma espe-
cie de conaensador de todas as aspirações, de todas 
as tendoncias, dc todos os modos de idealisar de seus 
foit«,inporan','>s para, depois de elaborai os no seu 
pensamento, apresentál-oh illüminádospor uma vida .pias-
tica, dentro da qual vivam cpmo dentro de um relicá-
rio. Foi isso o que Olavo Bilac começou á fazer com o 
«Caçador de Esmeraldas», abrindo, a nosso ver, o ver-
dadeiro caminho da anã gloria. 

Nossos poetas modernos não têm ate agora sido 
muito felizes na escolha de seus tbemas. 

Quando, em assumptos pátrios, vão á Historia e 
á Legenda pedir «motivos emocionaes», encontram a 
depauperada arvore do indianismo. 

E,,em verdade, os-fructos qne;ella tem dado es-
t io longe de ser como os da arvore de Fréia: de 
ourfl. v- • • - - - • 

No emtanto, temos em nossa historia vários tre-
chos de nm encanto, de um brilho e de nm esplendor 
aem egaaes. ~ Haja vista «fcM assombrosa epopéa da 
mineração do aeealo XVII. Ainda está por fazer a 

historia dessa grande raça de sertanejos que foram os 

«conquistadores» dos Eldorados do nosso interior. Mas 
hoje já se manifesta e já se caracteriza uma granel' 
curiosidade a respeitò cellcs. Os documentos antigos 
que nos podem informar sobre a sua vida são exhu-
mados da poeira dos cartórios e arehivos, reconsti-
tuídos c lançados á publicidade. Testamentos, tscri-
pturas, roteiros, memorias, cartas, chrouiea . «utos, 
cartapacios administrativos, assentos, ordens régias, 
bandos surgem Uoí velhos tombos e são traduzidos, 
interpretados e estudados com amor. 

Ninguém pódc imaginar a riqueza de rnateriacs 
que jaz armazenada em livros que tratam de cousas 
patrias, como a «Revista do Instituto Histórico do 
Rio», a «Revista do Instituto Histórico e (i- .graphi-
co dc S. Paulo», a Revista do Aruiivo Puhlieo Mi-
neiro». Abi é que está o verdadeiro tli souro da nos-
sa litteratura. E, quando um veeiro desses -ncontra 
para baeal-o um faiscador como Olavo Bilac o resul-
tado é CÜSP oue vemos com o «Caçador de Esmeral-
das» : uma obra prima. 

O «Caçador de Esmeraldas» ó Fernão Dias Paes 
Leme, o ousa lo sertanista qne, depois do mallogro das 
expedições dc João Correia de h'á e Agostinho Barba-
lho Bezerra, emprehendeu descobrir não só esmeraldas 
como também prata; que constava haver no serro de 
SabarábuHsú. Alguns historiadores dão-lhe 80 an-
nos ao partir para essa expedi-,ão, a 21 de julho 
de 1071 ; mas outra opinião, inuis acceita, não lhe dá 
tão avançada edade. No emtanto, a primeira é mais 
syinpathica. Ha alguma conaa tie grande nesse velho 
eschyliaao aquecendo o sonho dc Jasão sob a cabeça 
do tfestor. 

Olavo Bilac divide em quatro partes o seu poe-
ma. A primeira é a exposição do assumpto; a se-
gunda, a dcscripção da jornada ; a terceira, a agonia 
dc Fernão Dias junto do Gaaycuhy, e a quarta, a sua 
morte. 

Transcrever as bellezas do poema, seria transcre-
vel-o todo. No emtanto, não podemos nos furtar ao 
prazer de transcrever as estrophes em que é des-
cripta a agonia do «Caçador de Esmeraldas». 
Fernão Dias Paes Leme agonisa. Um lamento 
diota longo, a rolar na ionga voz do vento. 
Mugem soturnamente as aguas. O céo arde. 
Trasmonta fulvo o sol. £ a natureza assiste, 
na mesma solidão e na áiesina hora triste, 
a agonia do heróe e a agonia da tarde. 

Piam perto na sombra a» aves agoureiras. 
Silvam as-cobras.. Longevas feras carniceiras 
Uivam nas lapas. Desce » noite, como um véj . 
Pallido, no pallôr da lua, o sertanejo 
Estorce-se no'crebro e dwradeiro arquejo, 

e olha o céo. Fernão Dias Paes Leme fgonraç 

Oh ! esse nltimo olhar «k ffhap«çnto ! A vida 
Em surtos de paixão e febre repartida, ^ 
Toda, num só olhar devorando as eatreilas ! 
Esse olhar qne aai como ura beijo da pnpQla, 
— Que as implora, qne befce a sua luf trananilla, 
Que morre... e nunca maia. nunca mais ha de vel-as I 

Eil-as todas, enchendo o céo, de canto a canto.. . 
Num a assim se espalhou, resplandecendo tanto, 
Tanta constellação pela planicie azul! 
Nunca Vénus assim fulgiu ! Nunca tão perto, 
Nunca com tanto ainor sobre o sertão deserto 
Pairou trcinulamente o Cruzeiro do Sul ! 
Noites de outrora!. . . Emquanto a bandeira dormia 
Exhausta, c áspero o vento ein derredor zunia, 
E a voz do noitibó soava como um agouro, 
—Quantas vezes Fernão, do cabeço dc um monte, 
Via lenta subir do fundo do horizonte 
A clara proci.ssão dessas bandeiras de ouro ! 

Adens, astros da noite ! Adeus, frescas ramagens 
Que a aurora desmanchava etu perfumes selvagens ! 
Ninhos cantando no ar ! suspensos gynecêos 
Resoantes de amor! outonos bcmfeitores! 
Nuvens « aves, adeus! adeus, feras e flores! 
Fernão Dias Paes Leme espera a morte! Adeus ! 

Sentimos não poder transcrever o trecho da mor-
te de Fernão Dias, quando muna visão antevê todo o 
resultado do seu peregrinar de bandeirante. As pedras 
de Marcos de Azeredo elle não as descobriu, mas as 
povoações que fundou se estenderão sertões adentro : 
«como"um grande collar de esmeraldas gloriosas.» 

E' elle, o «violador dc sertões» o «plantador de 
cidades», ao qual o poeta diz: 
«Teu pé, como o de uin Deus, fecundava o deserto !» 
viverá no coração da patria como um de seus pa-
triarehas. Eis uma idea pallida do epílogo do poemeto 
de Bilac. 

A significação do « Caçador de Esmeraldas » é a 
nosso vêr extraordinaria, como aymptoma de uma nova 
orientação em nossa litteratura. De facto, já estamos 
cançados desses themas de historia extrangeira, em 
que se não sente circular essa corrente mysteriosa de 
emoção que galvanisa os corações, á reconstrucrão do 
passado glorioso das patrias. 

E não ha nada qne mais valor dê a um escriptor 
que o estudo das cousas dc seu paiz : o contacto da 
terra mater, como a Antheu, infine-lhe uma vitalidade 
que não encontrará em mais parte alguma. 

Nas linhas estreivas desta chronica não podemos 
estudar o alto valor, t alto significado da nacionalisa-
ção da nossa litteratura, para a qual, na poesia, o 
«Caçador de Esmeraldas» é, sem duvida, a mais lu-
minosa tentativa. Será isso o objecto de um estudo 
especial que em breve publicaremos Apenas temos 
tempo de chamar a attenção dos qne nos derem a 
honra de ler para o grande serviço prestado por Bilac 
ás nossas lettras. 

O campo ahi está, fértil e rico como nenhum. Res-
ta qne os uossos poetas e prosadores o povôem com 
as suas creações, ás qu$es dará a vida e o relevo que 
. • j . . p^fAa «lá nna nna a i<a!«hi-fni F, miA nnn.-a 

ido se. ija esquecido que foi arfs sccentòs da' musa de OJàvo* 
~ilae que ésses materiaes inaproveitCdos começaram 
aer reunidos, como, outYora, aos accentos da lyra de 
ouro de Amphion, as'pedras se moveram para cons-
truir uma cidade. 

BAPTISTA PEREIRA 

rar títeres, ou 
era u n 

organismo com "todos os nervo.» a vibra-
rem nas angustias da existência, era uma 
creatura empolgada pelo soffrimento que 
elle traduzia, não cm gritos, em gestos 
desconeltavados, ein altitudes estudadas, 
mas com os recursos legítimos da expres-
são—no olhar, no physionomia, na com-
postura—tudo subordinado á extraordi-
naria sobriedade de processos que faz da 
simplicidade a maior grandeza tragioa. 

Daiii as suas victorias com o OtUclo, 
Iiamlet e Hei Lear, de Shakespeare, 
com a Morte Civil, de Giacoinetti, e em 
tantas outras peças que demandam um 
interprete superior, com elle o foi, apai-
xonado. eo) recto, perfeit . sem temer o 
o n f r o d o s seus rivac na scena, No-

velli, Rossi e Sahini. 
Nós, que tivemos a felicidade de admi-

rar a pujança do génio artístico de Ema-
nuel, compungidos, acompanham < a Ita-
ba no lue to de que se cobre, e con a 
Arte chorai; 'S a morte do grande, do 
notável trágico. 

D r . M f c n s o W o o ü l c y 
A's W horas da manhã dc hontem fo-

ram c Ichradas, na egreja matriz de San-
ta Iphygenia, tres missas em sur?ragio das 
aimus do engenheiro dr. Alfonso Woo-
dlcy e Jo operário Juão Propheta, victi-
mados no ultimo desastre havido na Es-
trada Sorocabana e Vtuann. 

A.s missas forain mandadas di.^r pelos 
•pregados da Soi icabana, e . omciia-

gem dos seus inditosos compa. -ros. 
Foram celebrantes os padres ir. João 

Correia de Carvalho, Firmino iardoin e 
Thcodoro Tizero. 

A egreja achava-se ornada com fés-
es, ergue»,do se na nave principal mo-

desto f at-if; Ico. a Iluminado por vario» cí-
rios e encimado por urna coroa de sau-

, envolta em crepe, 
ist iram ao acto religioso as scguln-

capitão Pc«'"o Arbo« .Tu 
representando o pre.- dente do ivs-

tir. Antonio Nogueira Pcni lo, cue-
trafego Ja Soroc.abaua ; dr. José 
.s da Si j. iu.speetor g ral ; dr . 

Arthur da Cosia Lage, chefe <'a linha ; 
.sr. José Tiiouiuz .Nogueira, engenheiro 
fis.al do governo fedeial ; d n . Aug« l i 
Piuh'.-'.ro Machado c Sebastião Ribas, 
advogado da companhia: dr. Evaristo 
H:ic.' ilar, medico da estrada ; Vkente 
(.'amuos, sub-contador ; Azevedo Castro, 
chefe das reclamações, e os empregados 

1 varias secções da E-trada m.-.: Ma-
noel Moreira Ferre:ra, José Antonio Sal 
gado, João Baptista de Paula Lima, José 
-.a Costa Bociuhas, ( audido Campos, Al-
iredo Pinto de Oliveira, Eurico Barbosa, 
Arthur Pedroso, Alberto de Azevedo (.'as-
tro. Ernesto França Ferreira, Raul Wal-
de« k João Moreira da i'on>eca, Bart lio 
lo meu íroutello, Ignacio Groupiêru c mui-
tos outros cujos nomes não podemos ob-
ter 

Durante a missa, o coro executou o 
Kyrie de Mercadante, a exma. sra. d. 
Oph lia Freida cantou uma Ave Maria e 
o st- Cardoso de Mm.e/.-s, o Saini a ris 
hóstia. 

O Commcrcio de. Suo 1'anlo fez se re-
presentar por um dc nossos companhei-
ros . 

Foi prorogatio por 00 dias o prazo para 
0 sr Celestino Correia da Silva, contra-
cta u". • das obras de reparação da ponte 
sol.p- o rio Tietê, junto á viila de Par-
nahvba concluir o referido ser-.ço. 

A' requi.si ,ào da Secretaria da Agri-
cultnra, a da Fazenda vai auetorisar os 
seguintes pagamentos: 5fí$, a (iuilherme 
1 lau.-sen : 'J-Jó.IôoOO, a Kspinuola, Siqueira 
& C.; a Mendes S.iva ít l'eixiuiio ; 

a Antonio Franco Pompeu; 1:3Õ0$, 
.1 ("amara Municipal de S. José dos Cam-
pos; a Julio Backeuser : ^T.S, ao 
dr. Germano Vert; 375.$, a Firmino Lo-
pes da Silva. 

O sr. secretario da Justiça solicitou 
do director da Penitenciai ia informações 
.sobre o comportamento que tem tido na-
quclle estabelecimento o preso Antonio 
Gott a, condemnado a 3() annos de prisão 
celluiar pelo jury da capital, no anuo de 
18'J4. visto haver o mesmo dirigido áqucl-
le .secretariado uma pctii,âo graça, 
em que solicita perdão do resto da pena. 

Foi indeferido pelo sr. secretario do 
Interior o rtnuerimeuto do sr. José Fe-
liciano de Oliveira, adjunto do grnpo 
escolar da Faxina, pedindo que s*ja con-
tado como de serviço publico o tempo 
eia que serviu como professor particular. 

Foi dispensada a s-rvenie do Jardim 
da Infunda, sra. Maria Francisca, sen-
do contractada, para substitui! a, a sra. 
Olívia Rosa de Sjuza. 

Foram contractados para serventes do 
grrpo escolar de S. Sebastião, tendo já 
entrado em exercício, Benedicta Paulo e 
Antonio Serafim. 

PELO NOSSO ESTADO 

M e r c a d o d o c a f é 

O Hívra abriu Irrfgiilar i 34 fran-
cos, coin Iwixn (lc 50 centiino« ; liam. 
liuigo, calm», a 28 J | I , «em altera.,â«; 
c New-York, inalterado até fl pontos maii 
alto. 

JCtn I.ondres o dia foi considerado fe-
riado, por causa da, festas da urOaçlo 
de Eduardo VII. 

Ao racio-dia uào lionv« alteração nat 
cotações do Ifavre e de Hamburgo. 

N'o liio de Janeiro, anto-liontem, cntr;> 
ram 11 .-.'fio saecan. 

A entrada, hoiíem, et-j Santos, foi de 
'12.'J<à »acca», tendo a passagem sido d« 
47.408 sacras. 

O mercado conscrvou-so ealmo, realk-
snudo-:;e negbeios na base de 4fM)0. 

Vendas declarados, Bj.000 sacea». 
K8TATIÍTIt'A» 

O stock do ifavre, do accôrdo com • 
estatística liontem publicada, era de 
2.335.000 contra 2.335.000 safem de 
café do iirasil, e 6'JO.000 contra CIO.COO 
saccas de outras prot:edencias. 

O supprimento visível do inundo, se-
gnndo h estatística dos srs. Lltiuring 
& Zoou, era, em de con-enle, d« 
11.-HO.000 contra 11.216.000 saccas do 
< afé existentes e .i 1.° de jullio. 

Entradas . . . . 
Café embarcado , , 
Vendas . . , . , 
Stock 
l're'_o. tvpo 7 . . , 

Mercado, animado. 

Entradas. , , 
Desde o ília 1 .* 
líesde i" dt ju' j 
l'a.-isagrns . , 
Vendas . , . , 
Stock 

ííase . 
Mercado, calmo. 
1'auta, 400 r- i :. 

enib :n-a<lo . 
Café despachado . 

IÎIO, 0 
. 11.130 saccai 

9.971 . 
8.000 . 

059.475 . 
OJiõOO r i > 

SANTOS, 9 
42.903 saccM 

348.120 . 
1.035.950 . 

47 409 . 
25.000 . 

918.478 . 
4.JÛOO réüi 

868 sauta* 
.524 . 

Café bi ldeado. 
Foram l.oje IjaM adas 

Santos : 
Em Jundialiy 
Em S. 1'aulo . . . . 
Na Sorocabana . . . 
Campo Limpo . . . . 
No Rrfta . . . . . 
No Pary . . . , , 

Total 

com destino • 

39 307 sacea» 
2.MOO • 

458 > 
331 . 

4.393 • 

47.-109 » 

HAVRE, S 
Abertura, 34, Ij2 irregular, para sete®, 

bro. 

Abertura, 28 1[4, 
bro. 

HAMBURGO, 9 
ealmo, para sctani* 

LONDRES, !» 
Feriado. 

NOVA YORK, 9 
Inalterado, até 5 ].outus n.ai.s alto. 

AO Ml Kr ; IA 
Havre, inaltera-io. 
Hamburgo, inalterable. 

T E L E O ^ M ^ A S 

r.IO CLARO 
Checou a c ta cidade o capitão Jayme 

Ma!«"ond' s, que está com.» issionndo para 
inspeccionar os destacamentos policiacs 
do interior 'lo Estado. 

—T' m eí tado enforma, na fazenda 
«Morro Grande», neste município, a exma. 
esposa do sr. Modesto N. Homem, im-
portante agricultor. 

s . CARI. o s 
Do Correio de S. Carlos : 
«('ommunicam-m.s os hrs. Souza & 

Conip., que a exposição ps tá definitiva-
mente marcada para o dia 7 dc setem-
bro, tendo já adquirido cm S. Paulo mil 

quinhentos frascos para serem colloca-
dos os diversos cafés. 

so proximo numero daremos os nomes 
dos fazendeiros que compõem a cominis-
são fjuc está organizando esta exposição 
e mais alguns detalhes relativos a este 
certainen. » 

—Deu-se, lia dias, o seguinte desastre : 
Seguia para a villa de Ribeirão Bo-

nito um carro puxado a bois e carrega-
do com .'Î0 saccas de café. Sobre ns sac-
cas viajava o mnnor Orestcs Bianchi, qne, 
m alegre cantilena, acompanlisva em 

equilíbrio os safanr.es do pesado vcliicu-
cn!o. Ein meio do caminho, num dos 
fortes solavancos, Ores tes perdeu o equi-
líbrio e cahin na estrada, á frente do 
carro, passando-llic sobre o corpo, ao 
comprido, uma das rodas do pesado ve-
hiculo. 

Momentos dapols falleceu o infeliz. 
ESPIRITO SANTO DO PINriAL 

Um grupo de rapazes pretende reaüsar 
aqui uin bem organizado espectáculo dra-
matico em beneficio do Hospital Fran-
cisco Rosas. 

-A sociedade Recreio Familiar vai 
organizar o seu gabinete de leitnra. 

—Esteve enfermo o ir . dr. Abelardo 
Cesar, conceitado advogado. 

-A Camará Municipal concedeu nma 
subvenção annoal de á banda dc 
musica da nual sào directores, os sr|.-
tenente José de Sá c Tbe'ophilo Viltel«. 

—Esteve algnns dits na capital o s r . 
dr. Azevedo Bornfim, distincto clinico 
tqni residente. 

Scrrifjo (speeial d'O ('ontinércia 
dc São 1'aulo 

I N T S I r l l O R 
RIO, 9 

O sr. Sabino Barroso, ministro da 
Justiça, requisitou <i<» >eu collcga da 
pasta da (íuer-a 15 n:il artie lios de 
elavinotes Winchcatcr e < inco mil cara-
binas Comblain. 

Segundo corre, essa requisição prende-
se ao boato de immirente alteração da 
ordem publica. 

Ainda sobre o escandaloso pagamento * 
dc õ'J0 contos dc réis, das pedras «pre-
ciosas» da E. F. dc Porto Alegre a 
Uruguayana, o sr. Joaquim Murtinho, 
ministro da Fazenda, enviou ao sr. Sa-
bino Barroso, ministro do Interior e Jub-
tiça, o seguinte officio : 

«Tendo os peritos designados por este 
Ministério para procederem a exame nos 
documentos que serviram de base ao pa-
gamento de Íi20 cornos do réis a d. Can-
dida Lisboa, por fornecimento dc pedra* 
feito por seu finado marido, para a cons-
trucrão da E. F. de Porto Alegre a Uru-
guayana, declarado no laudo respectivo 
achar-se falsificado o documento cm que 
aquelle empreiteiro, respondendo a uma 
carta do engenheiro chefe, dava os pre-
ços dos carros de pedra, cabe-me enviar-
vos esse original o também o laudo o 
documentos a que elle allude, c são: nma 
carta escripta c assignada pelo engenhei-
ro Lisboa; outra do advogado da viuva, 
dr Fausto Augusto dos a ifos, pedindo 
liquidação da divida, de dignardes 
proceder como fór dc direito. 

Oatrosim cabe-me informar-vos qne o 
recibo da importancia paga foi assignado 
na pagadoria do Thesouro, em 22 de jn-
lho ultimo, por aquelle advogado e Do-
mingos José de Carvalho, ambos «orne 
representantes da viuva Lisboa.» 

RIO, 9 
O sr. miui-stro da Fazenda expedhz 

circular suspendendo o transito livre pelo 
rio Amazonas para importação e expor-
tação, cobrando-se, portanto, dora em 
deante; o direito devido pelas rr.ercadt» 
rias transportadas. 

Não houve sessão na Camará dos d» 
putados, por falta de numero. 

RIO, 9 

• O sr. presidente da Republica e «u» 
exma. família Míistirào amanhã, d« 
bordo do hiate Bile* Jardim, as r - g a t « 
qne se reaüaario na bafaia da Botaíof* 



mo, • 
A esquadrilha «hllria compile-« do 

Mtioa do gnorr» Chtmhieo, ifaipc, 
Kancagna, Ohritv, Tom/uni, Merino 
Var/ia. 

O Chaeabiioo * om c rumlor de 1. 
claasc, que dosloc» 4.000 tonelad»« e 
Uivou o micador chileno mala liem ar 
tllhario. Oa demais vasos de guerra silo 
dè reconto constrneçílo o dotado» de to 
doa oa aperfeiçoamento! modernos. 

Aipins desses navio* fotarti adquiridos 
agora pelo governo clilleno c pela ]irl 
mclra vez dirigem se nos porlo» do 
Chila, 

O ar . presidente da Republica snncclo 
Bou liojo a resolução do Congresso quo 
tegnla a porcentagem dos leiloeiros nas 
veadas feitas cm virtude de sentenças 
Judiciarias. 

Cambio. 
Oa bancos abriram com as ta ras de 12 

• 12 J jlS, encen ando 88 o mercado com 
na de 12 1|33. pa ia os negocio» banca 
rios, c 12 8[32. 

UIO, 9 
Falleceu na Casa de Saúde do dr . Kiraa 

o capitão de fragata Martins Toledo, 
qae ha círca de quatro níezcs se achava 
seriamente enfermo. 

O capitão de fragata Martins Toledo 
era cunhado do visconde de Ouro f r e t o 
o filho do conselheiro Joaquim de Toledo, 
tendo nascido cm S. Paulo a 10 de julho 
dc iw>n. 

O finado entrou para a Kseola Naval 
em 25 de fevereiro de 1871, tendo sido 
confirmado guarda marinha em 1873, no-
meado segundo tenente em dezembro de 
1875. 

Em 28 de abril de 1Í>00, foi o illnstre 
morto elevado ao cargo de capitão de 
f r aga t a . 

O finado, quo tem brilhantíssima fé do 
afficio, exerceu com /.e!o e competência 
diversas e melindrosas eomniissües. 

I r f f l i 
e H 

«SI 

ItIO, 0 
Senado. 
Nu hora do expediente, foram lidos di-

versos pareceres da commissito de Finan-
ças, entre cllcs um propondo a approva-
çfto do projecto da Camara, que auctori-
sa a abertura do credito dc 237 contos 
dc réis para hs_ obras do canal do Mau-
gue. , . 

Em seguida, falou o sr. Martinho Oar-
ccz, dizendo quo nunca tevo intenção de 
«[fender o Supremo Tribunal Federal . 

Ein seu discurso do unte-houteni, limi-
tou-se a criticar a rèsoluç&o do mesmo 
Tribunal, a respeito de seus amigos po-
líticos de Sergipe'. Essa critica, ellc, ora-
dor, tinha o direito "dc fazer, como ju-
r i s ta . 

Orou então' o ' s r . fielfôrt Vieira, 
disse que, com o sr ." Azeredo, estava sa-
tisfeito com a declaração. 

Na orden: do dia, continuou a 3" dis-
cussão do projecto quo fixa as forças de 
terra para 190,3. 

IÍIO, 9 
Conferenciou c despachou liojo com o 

Br. presidente da Republica o s r . minis-
tro do Interior c Justiça, sendo assigna-
dotí vários decretos dc nomearão e t rans-
ferencias de officiaes da Guarda Nacio-
nal em alguns Estados. 

Foi também assignado um decreto con-
cedendo o nccrcscimo dc 10 °h sobre os 
respectivos vencimentos ao padre dr. Vn-
lois dc Castro, lente do extineto curso 
aniiexo dc S. Paulo, por coutar 15 ânuos 
dc serviço effcctivo no magistério. 

DIO, 9 
O Supremo Tribunal. Federal julgou 

Itoje a acção civil eutre os Estados dc 
Minas e do Rio, o decidiu que o autor 
era carccedor de acção, o derlarou-se 
Incompetente para resolver definitiva-
mente a questão dc limites. 

Falleceu, vicünia de trezentas varadas 
quo apanhou, no quartel da brigada po-
licial, o soldado da mesma, que desres-
peitou um superior, esbofeteando-o. 

SANTOS, 9 
Rendimentos fiscaes: 
A Recebedoria de Rendas rendeu liojc 

17:9105140 e a Alfandega, 8G:1DS$079. 

Movimcuto do porto. 
Entraram os vapores : 
Nacional Industrial, dc Laguna, com 

vários generos, a R. M. Guimarães. 
Italiano Centro America, dc Ilucnos-

Aircs, com vários generos, a Schmidt & 
I r o s t . 

Sahiram os vapores : 
Italiano Centro America, para Gê-

nova. 
Nacional Fortaleza, para o Rio Gran-

de do Sul. 
Nacipnal Industrial, para o Rio de 

Janeiro. 
Allemão Paranaguá, para Hamburgo. 

' Be i 

— 

LONDRES, » 
Imt grande nittmaçlo nas m a l qae 

v l o ler á abbadl t de We.itmlnater, ao 
hratinlA naquellas pdaa quaea devo paa 
sar o cortajo. 

IXINDRES, 9 
Todo» os jornuou, cm longos artigo», 

narram o programma das festas da co 
rCaçlo. 

LONDRES, 9 
lfoje, ds oito horas da manhã, os pa-

res começaram a chegar A ubbadia do 
Westminster, sendo recebidos pelo duque 
de Norfolk. 

LONDRES, 9 
Asseguram que o rei Eduardo VII não 

se acha absolutamente fatigado, sendo 
so esperar que o soberano supporte, sem 
inconveniente, todas as coremoniaa da 
coroação. 

LONDRES, 9 
Por cêrea de novo horas, cr» extraor-

dinária a multidão que enchia as rua». 
As Iropa» apresentaram-so trajando 

uniforme azul e tomaram posições con-
venientes para formar em alas á passa-
gem do présti to. 

LONDRES, 9 
O tempo, conquanto propicio, tem se 

apresentado encoberto. 

0 M w a c i o D E M D P I U L Q — D o m i n g o , 1 0 d e a g u s t o d » 1 9 0 2 

O cortejo 
devia partir, 
Palace. 

LONDRES, 9 
dos personagens da corte 
i s 10 1[2, do Buckingham 

O rei Affonso XIII, M p u d l d l z i i V 
lograram«» d» Ledo, »lultou hontem a 
Haslllo» de Santa Isidro e o pantheoa dos 
reis, naquella cidade, tendo-«o Inclinado 
rcspeltoMincate deant* do tumulo d* 
1). Sancho. 

O soberano hespnnbol partiu, A Urde, 
du Leão. 

O comboio que conduzia sua majestade 
parou diversas vezes, durnnte o trajecto, 
sendo sempre delirantemente acclaniadoa, 
ellc o sua comitiva. 

Também por tclcgrnlnma» de Leão, 
sabe-sa quo os deputados liberaes se tôin 
mostrado desgostosos pelo facto dc nio 
terem sido convidados a tomar parto no 
banquete rcalisado na mesma cidade. 

Falleceu 
PARIS, 9 

pintor francez Tissot. 

PARIS, 9 
O sr. Jules Roche, em artigo publicado 

no Figuro, julga illega! o fechamento 
das escola» congrcganistas, o aconselha 
resistência. 

LONDRES, 9 
Telegrammas recebidos liojo annuncfam 

que nas colônia» inglezas foi onthusiasti 
cainente comtueniorado o acto da corôa 
ç io de Eduardo VII. 

LONDRES, 9 
O interior da abbadia de Westinins 

ter apresenta um aspecto deslumbrante, 
uma verdadeira symphonia de côres. 

Brilhara os bordados das fardas 
pedrarias das damas. 

O clero apparece cm procissão, trazeu 
do os uttributos symbolicos da realeza. 

E ' cantado o hymno, ao som do gran 
do orgam da Cathcdral, c tomam par le 
nesse coro centenas dc vozes. 

Va t l horas, o cortejo sai do palacio; 
<*, então, indescriptivel: o enthusiasmo 

podera-SB dg multidão. 
Em um carro de gala vai o soberano 
jlez, e a Cavallo, a um lado da car-

ruagem, o principe Arthur . 
Eduardo VII parcce gosar a mais per-

feita saúdo c cumprimenta a multidão, 
que prorompe cm hm ralis! 

( i s o b e r a n o s i n g l e z e s p e n e t r a m n a a b -
b a d i a a o s o m d e s a l v o s d a a r t i l h a r i a . 

Os principes de Gaites chegaram ú ab 
badia 10 minutos antes do rei . 

Chegaram hoje a 
nistros do Interior e 

MADRID, 
esta capital os 
da Justiça. 

MADRID, 9 
O s r . Silvela, explicando phrases qno 

lhe foram attribuidas, declarou que nun-
ca pensara eui subornar a imprensa, de-
sejando unicamente que nunca lhe fai t? 
o apoio dos grandes c considerados jor-
naes. 

LONDRES, 9 
A imprensa, occnpando se da reorga-

nização do gabinete inglcz, applande a 
rcducção do numero dc seus ministros. 

O Mandant c o Daily-Telegraph pen-
sam que as mudanças havidas lio gabi-
nete não foram completas, esperando, en-
tretanto, que o gabinete se modifique 
brevemente, dc modo a satisfazer as ne-
cessidades o aspirações do paiz. 

LONDRES, 9 
iegundo as opiniões do Daily News c 

do Daily Croniclc, o gabinete nada lu-
crou com as modificações recentemente 
effectuodas. 

LONDRES, 9 
Diz o Daily Tclegraph que a rainha 

Williclmina escreveu a Eduardo VII, feli-
citando-o pelo seu restabelecimento o ex-
ternando-lhe os votos quo faz para a 
prosperidade do seu reinado. 

LONDRES, 9 
O Times diz que as modificações ef-

fcctuadas no gabinete inglez são acerta-
das e que applaude a nomeação do s r . 
Ritchic para a pasta das finanças, assim 
como a do s r . Winbaham que passa 
agora a fazer parte do ministério. 

O mesmo jornal lastima, entretanto, que 
o visconde de Cranborne continue a exer-
cer o cargo do secretario do Forcign-
Office. 

LONDRES, 9 
A's três c meia horas da manhã come-

çaram as salvas na torro dc Londres, 
no Hydepark. 

NOVA-YORK, 9 
Telegrammas de Cap-IIaïticn dizem 

que os gencraes Salnaux c Firmin obti-
v e r a m u m a Vic to r i a s o b r e s e u s a d v e r s a -

n o s . 

PARIS, 9 
O ICcho fie Paris publica uma nola do 

ministério do Exterior, declarando que 
não são absolutamente alarmantes as rc 
laçücs eulrc a França o Sião. 

NOVA-YORK, 0 
Sabe-se por telegrammas do Panamá, 

que os revolucionários foram batidos nas 
proximidades dc liogotú. 

ROMA, 9 
O rcitVitorio Eramanuelo enviou a qnan-

lia de 1 ±00113, destinada ao hospital 
italiano do Santa I 'é, 

ROMA, 9 
A rainha Margarida retirar-se-á desta 

capital no dia 11, demorando-sc fóra 
cerca de um mez. 

ROMA, 9 
Estiveram imponentíssimos ou funeraes 

do tenente-gencral Ferrero, hoje reaii-
sados. 

LONDRES, 9 
Os soberanos chegaram ti abbadia West-

minster,. ás 11 horas da manhã; o rei 
Eduardo, coui voz forte, pronunciou o ju-
ramento. 

Depois, seguiram-se os cumprimentos dc 
estylo. 

Depois de prestado o juramento, os si-
nos da cathcdral repicaram festivamente, 
ouvindo-se, ao mesmo tempo, grandes 
descargas de artilharia. 

O povo, pelas ruas, acclamava cm de-
lírio o soberano inglez. 

LONDRES, 9 
Durante as ccrcmonias rcalisadas na 

abbadia de Westminster, o bispo que offi-
ciava soffren uiua ligeira syneope, sondo 
mmediatamento cercado pelos prelados, 

que lhe prestaram os necessários soccor-
ros . 

LONDRES, 9 
As ccremouias terminaram ú 1[2 hora 

da ta rde . 
O rei Eduardo VII não manifestou o 

menor cançaço cu abatimento. 

1 i '• „'li 

TOBNCIO UB KBOLUMA 

A festa da bonteni n» SaiifAnna 11 a o 
te»e a concorrência que »0 devia elpe-' 
r a r . 

Realmente, um certamen cm qne toma-
va parle uma celebridade universal, alám 
de multo» notável» professore», devia vha-
mar ao Sam'Aima todo o Nio Paulo ílo-
gante . 

Não se podem descrever em noticia 
•ucch ta Iodai a» perlpecla» da juato, 
lanto mais quanto, pela sua própria na-
tureza, peia rapidez com quo BO desenro-
lam todo» o» passes, muita cousa en-
capa a nossa obDurvação. 

Não nos cabo também estabelecer o 
confronto, já tantas vezes feito, das duas 
escolas, franceza o italiana. 

O s r . MMgnac d o ganuiuo represei! 

^ . " • í r X T X j B O S 

CASA BRANCA, 9 
E ' falsa a informação dada pelo Jor-

nal do Commcrcio sobre a creação do 
imposto do casas dc colonos. — Prefeito 
municii>al. 

I T a U í s c i B i i s i i t o a 
Falleceu hontem, nesta capital, o sr . 

Gaspar Fernandes Braga . 
O enterro realisa-sc lioje, ás 9 horas 

da manhã, sahindo o feretro da rua Sete 
de Abril, n. !08, para o ccmitcrio da 
V. O. T. do Carmo. 

Nossos pesamos á fainilia enlutada. 
•f1 Em Piracicaba, d . Carolina dos 

Santos Costa, esposa do sr. Seraphini 
Fcbeliar.o da Costa. 

«fi Fallcceu hontem, ás 10 1(2 horas 
da noite, a s ra . d. Adelaide Sá de Salles 
Oliveira, viuva do dr . Francisco de Sal-
les Oliveira Júnior. 

O enterro se cffectiiará hoje, ás 3 1|J 
horas da tarde, sahindo da alameda dos 
Audradas, 03, não havendo convites cs-
peciucs. 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados 11a fiôtisseric Sjiorts-

num os s rs . : 
Oliveira Guimarães, S . W. Carlhifk, 

R. L . Haardt e senhora Ilaydcn, nir. 
Otto Lcvcrkus Wysling. 

DE. ADRIANO DJ2 BARRO3 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Iiio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mcrcio, 0 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), do 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

tanto da primeira, em toda sua perfe 
ção : a guarda de uma çorrecçilo e d 
uma elegância supremas, a finura do doig 
li1, a rapidez da lijioste o a calma cx 
traordinaria nos engagements e dógage 
nients. 

Nos dous assaltos com os professores 
Revello o Sanges, o uotuvel lirenr soube 
manifestar todas as qualidades eminentes 
da escola franceza. 

•Como o grande Rué, ellc sabe tirar um 
partido extraordinário da sua qualidad* 
do gaaeher. 

No assalto com o professor Sangcsclle 
desembaraçou-se do um corps-ii-corps 
coni inuito espirito, chegando mesmo 
brincar com a arma, o tocando o adver-
sário, com o florete passado pelas cos 
tas. 

O professor Sanges mostrou ser gran-
de conhecedor de todos os recursos que 
fornece a escola italiana, as fintas, a 
ingaartata o as partidas bruscas, assim 
como o grande desenvolvimento dos gol 
pes do linha baixa. 

O professor Revello defendeu-so cotn 
um brio extraordinário 110 assalto com o 
sr . iMérignac. 

Esse assulto, que durou talvez mais de 
dez minutos, foi bellissimo. O sr. Revello 
contrapunha .1 calma do seu adversário 
unia impetuosidade no ataque, uma rapt 
dez de golpes realmente surprchendeiite. 

Já conhecíamos a reputação do ditíin-
clo professor, que, em assaltos memora-

eis com grandes mestres da nobre arte, 
soube conquistar varias vlctorias, idclu-
sivé c do campeonato oriental. 

E' um discípulo que honra sobremodo 
grande professor Pes,sina. 
Os demais professores o amadores -que 

tomaram parte no torneio não destoaram 
1 conjuucto. 
O adeantado da hora cm que escrievc-

mos não nos pcrniitte analysar detida-
mente o trabalho dc todos. 

Restou-nos, entretanto, a impressão de 
quo a cidade dc S . Paulo já pôde aspi-
rar uma posição saliente, como centro de 
cultura da nobre arte da esgrima. 

FOOT D I U 
E' hoje, finalmente, quo se realisa o tão 

esperado miteh jogado pelo -Club Atjhle-
lico Paulistano» contra o «S. rauloAthlc-
tie Club . . 

A julgar pela procura do entradas, a 
concorrência vai ser verdadeiramente co-
lossal, maior do que todas até iiojo ha-
vidas no Velodrouio. Isso só c um moti-
vo de regosijo, porquanto, como se sabe, o 
produeto da venda dc entradas reverterá 
em beneficio do Lyeeu do Sagrado £0 
ração, tão digno da protecção das almas 
caridosas pelo grande numero dc crianças 
quo educa c alimenta nesta quadra do 
carestia geral. 

--Segundo nos consta, ha idéa 11a "Liga 
de Foot-Ball» de fazer-se annualmenté um 
niatch em beneficio dessa utilíssima in-
sti tuição. 

E' o caso de dar-se um bravo aos dis-
tinetos rapa/es que Ião bem sabem nllhir 
os seus divertimentos á pratica da cari-
dade. 

— Pcla3 condições cm que vai ser jo-
gado o niatch de hoje, c de esperar uma 
lucla verdadeiramente titânica cnlrp os 
dous teams. 

No ultimo encontro havido e.nlre ellcs, 
foi vencedor o •Paulistano",por umgva l 
contra zero. O • Athlctic», porém, apreseinta-
se hoje com elementos novos em seu tcam 
e esses elementos muilo pesarão na ba-
lança do jogo, dependendo da maneira 
pela qual julgarem o resultado do match. 

Nessa lueta, porém, como tantas MV.OS 
temos repetido, não haverá vencedores 
nem vencidos. Desde que cada um dos 
tcams vai se bater com o denodo dc uin 
leão, mostrando um jogo admirável de 
combinação e de passes, o que é de es-
perar, em vista dos jogos anteriores, na-
da mais lia a desejar. 

3 d e s s a Iuc ta t i t a n i c a c m q u e n ã o é 
p o s s í v e l a u g u r a r a Vic tor ia , s ú u m a cou-
s a v a t i c i n a m o s : 11111 j o g o c o m o a i n d a n ã o 
houve egital em S. Paulo. 

ICis, mais uma vez, os deus tcams do 
Paulistano, o •Atl i le t íc : 

Jorge Miranda 
TMeri - Buklílo 

C lwta— Olavo — Hfnato 
Bdgard—IbaiKir.—Alvura Oacar — Joio 
Miller, Brougli, Jeffcry, Montandon, lloye» 

lllddel—Illbrlro—Haycock 
Vucherer -t luerra 

8pen« 

Fula-an com liuUtencia numa alUraçlo 
no team do •Athlel io, jog lo lllacklo-
ck em logar de Hoyoi. 

—O natch .Paullstano-AHiMIc. r«a-
lisa-se ás 3 '/• ciu ponto. O do . l l r rma 
nla-Internaclonnl*, iinmcdlatomentc unte», 
o que quer dizer 2 011 2,10. 

Ambos são no Velodromn. 
—Na cosa Blrle acha se exposto o mo-

delo do uma lindlinimu taça do prata, 
que vai »er offererhla ao» diverso» elubs 
de foot-ball, para ser disputada como 
premio dc campeonato do proximo anno. 
O dr . Francisco Pnc» do ltnrrn» Junior, 
dl«t.lncto cavalheiro da nossa »ociedade, ó 
o auctor da gentil orfertn. 

—A exma. Nra. d. Verediana Prado 
codcu um «cu terreno, proximo ao LJccu 
do Sagrado Coração dc Jesus, para nello 
ser formado um campo de foot-ball, onde 
so exercitem o» aluoino» daqnello ostabe-
cimcnto. 

Será uma especie do prendo, 110 Ly-
ccu, lazer parto do tram dc foot-ball, o 
é dc esperar que essa idéa muito esti-
mule os seus aluiniios. 

Realisa-so liojc, ds 2 horas da tarde, 
110 parque da Antarctica, um match do 
foot ball, entro os clubs fílaek and 
White o 0 Sport Club União. 

F e l i o l t a ç õ e s 
Fazem annos bojo: 
A senhorita Maria Izabel Quartim de 

Moraes, filha da sra. d . Mnria da Glo 
ria Qunrtlm. 

A senhorita Annita Ferra:. lilha do 
d r . João Ferraz, lente da Escola Poly 
technica. 

0 sr . Arthur do Azevedo Marques, do 
Diario Popular. 

O s r . João Carlos da Silva Borges. 
O s r . Zico Varclla. 
O s r . Antonio Marque» Teixeira. 
A cxma. s ra . d. Andrelina dc Mattos 

Dourado. 

Resumo geral dos premlos da loteria da 
apitai fodcr.il, cxtralilda hontem: 

5 0 7 8 . . . 2 0 0 : 0 0 0 $ 
3 4 0 9 5 . . . 2 0 : 0 0 0 $ 

2 9 9 4 . . . 1 0 : 0 0 0 $ 
rniîsuos BE 3 : 0 0 0 $ 

33951 12043 
ritKMios Dt! 2:0005 

3095 4831 7-182 2138.1 2ÍCS4 £5071 
27108 3S9G5 42012 40039 

ruEMiosni! l:000ï> 
4327 10290 12304 137G0 

15043 17539 17803 18150 18932 
22913 23585 24010 24228 24250 

911 33770 31962 85003 -Il732 
5082 -17307. 

RNR.Jiios BE 5 0 0 $ 
508 313 2772 3575-389 ! 4501 590' 

6869 9049 9744 10074 10517 1311.' 
11220 14610 14835 16537 17045 17513 
1IS573 18857 204-11 2074 0 21393 22286 

I 24373 25802 26712 29159 .302 

11533 
SOOU) 
267« 
45015 
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A NARRAÇÃO DE BARNES 

fi K 

A absoluta evidencia é muito rtifflcil 
de Be obter. Vejamos: se esse facto não 
é verdadeiro, como poderia o s r . pro-
var que Moliteur, ou Montalvon, é cul-
pado? Não é verdadeiramente um cri-
me ser o marido dessa mulher. 

—Não, disse Barnes, julgando a oc-
casião opportuna para pôr fim a contro-
vérsia. O facto de ser esse individuo 
marido da mulher assassinada não tem 
em si grande importancia; mas ficará 
mais claro o assumpto, se eu disser que 
vi em Paris uma photographia desse 
Moliteur, esquecidaem seu quarto, e que, 
depois, reconheci ser aquelle retrato o 
do individuo de que Mitchel suspeitava 
e que furtou o mbim e, mais, que encon-
trei o rubim em mãos desse mesmo indi-
viduo e que, como agente de policia, 
mo apoderei da pedra furtada. Creio 
assim já dar assumpto a algumas refle-1 depois 
xões bem fundadas. 

—O sr. descobriu o rubim, disse Mit-
chel espantado. 

—Eil-o aqui, disse Barnes, estenden-
do a mão. 

Thauret mordeu 03 beiços, mas por 
grande esforço conseguiu dominar-se. 

—Sr. Barnes, disse Mitchel, abliorre-
ce-me fazel-o cahir de sua illusão; en-
tretanto, esse rubim não é o meu. 

—Está bem certo disso? perguntou o 
agente, fazendo um signal de iutelligen 
cia. 

—Sim. Entretanto, o sr. merece to 
dos os elogios. Embora não Beja esse 
o meu rubim, é, comtudo, a pedra que 
foi roubada. Eu possuo uma collecção 
completa de pedras, tendo 2 exemplares 
de cada uma, e, como desejasse fazer 
somente uma experiencia, é bem razoá-
vel que me não tenha exposto ao perigo 
de perder uma joia de altíssimo valor. E' 
por ÍS30 que mo servi da pedra que 
aqui vemos. Mas como a encontrou o 
sr. ? 

— Estou ha alguns dias em Nova-
York e encarreguei-me de exercer vi-
gilância sobre Montalvon. 

Hontem, com grande eBpauto, eu sou-
be que etle tinha ido á repartição ge -
ral de policia, onde pediu que lhe fos-
sem mostradas as jóias roubadas, por-
que, á vista delias, era posaivel que 
elle pudesse dar alguns esclarecimentos 
e informações que aclarassem o mys-
terio. 

Seu pedido foi satisfeito, e eu, sus-
peitando alguma cousa, obtive pouco 

uma semelhante concessão, e 

:38.i 
31744 32251 3102 31973 3711(1 37717 

914 38981 40190 12211 43.V.W -137(1 
41380 14014 -11028 -111112 4IS07 -18281 
43722. 

APPnoxiMAnõrs 
5077 o 5079—2:000$ 

31091 c 34OU0— BOOS 
2993 o 2995— 450$ 

DKZENAS 
5071 a 5080 — 600$ 

31091 a 34100—200ai 
. 2941 a 3000—100$ 

CENTENAS 
5001 a .1100—20055 

34(101 a 34100— 50$ 
2991 a 3000— 504. 

Todos 0.1 números tormiúado.i 0111 8 

Telcgramma recebido pelo ngonte gc 
rat, 

.sr. Julio Antunes de Abreu. 

OTMEÍTOÍÜBIGIÂRIQ 

Tr i l iuna l d« .íiistig:« 
CAMARA CIVIl, 

SESSÃO OKDINAIIIA ESI 9 DE ACOSTO BE 
1S)Í>2 

Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo. 

JULGAMENTOS 

Embargos 
2450. Capital—Embargantes, llill-

ler, Filho & PI lug; embargado, Antonio 
Albauez. lic'ator, o dr. A. França. Re-
ceberam os embargos, contra os votos 
dos drs. Toledo, Paulino n Delgado. 

N. 2597. Capital—Embargante, Nico-
lau (iibelli (latto: embargados, Rodova-
lho, Lopes & C. Relator, o dr. Del-

ido. Rejeitaram os embargos, contra o 
voto do dr . A. Franca, em parte. 

N. 2901. Santos—Embargantes, Theo-
dór Wille & C.; embargado, dr. Luiz de 
Souza Harros. Relator, o d r . A. Pauli-
no. Rejeitaram os embargos. 

N. 2967. Santos Embargante, Lucio 
Moreira de Mello -. embargndos, -Jose Ri-
beiro c os syndicos da massa fallida dc 
fluilhernio Linares. líelntor, o dr. M. de 
Godoy. Não tomaram conhecimento. 

N. 3000. Capital — Embargante, dr. 
Francisco Pignalari ; embargado, José 
Coiilo dc Magalhães. Relator, o d r . A. 
Paulino. Rejeitaram os embargos, contra 
os votos-dos drs. Saldanha o Arruda. 

N. 3012. Casa Bianca—Embargante, 

illemberg ; embargado, 
_ _ i 4rauJo~A|uta». Re-

lator, o d r . i lelgido. 
N. 3038, Capital—Km bargante, Joait 

í erreli a da l liroelredo : embai gados, 
Paulo a Ullrlo AÍImondl. Relator, » d r . 
C. Saraiva. Receberam nu embargos, 
contra o voto do dr . Saldanha 

N. 8191. Santo«—Rmbargonle, J o i o 
Antunes dos Santos ; mnhrfrgudoii, < 'olito 
& Nunes. Relator, o d r . Delgado. Rcjel 
taram os omhnig»«. 

N. 2992. (Dã&itenela)Bentos—Kmbar-Eintea, oa syndleoa da mawci fallida 
anoel Monjiirdiin ; enibargadu, Manoel 

Telïelra de Souza. Relator, o dr. M 
Cesar. Julgaram u desistência por sen 
tença. 

N. 3090. (I)oclaraçHo). I t ú - E m b a r g a n 
te, d. Engrtcla do Jesus Almeida; uu 
bargado, Alexandre Cardoso do Almeida 
Relator, o dr. Delgado. Concederam dis 
[irusa de rnvlslo para julgamento na pri-
meira sessão. 

ApptllaySea tireis 
N. 2862. Capital—Appelantes, dr 

Jo io Rernurdo da Silva o nua mulher 
nppcllados, Antonio Alvares J.clte l 'en 
trado o sua mulher. Relator, o dr . Del 
gado. IVrani provimento, em parte 

N. 3196. Hraganija—Appellintcs, Fo 
lisbina Maria do Carmo ; apuellado, An-
tonio Cnxslanio. Relator, o a r . Saldanha 
Negaram provimento, contra o voto do 
d r . França. 

N. 3252, Capivnry—Appi-lhintes. d 
Anna Dioiivsia da Hiiva Coelho e outros; 
apnellado, Francisco Forra* de. Campos 
Relator, o dr. Ignacio Arruda. Deram 
provimento. 

N. 3260. Patrocínio do Bapucahy— 
Appellantc, Jnvencio Falleiros ; appi 
dos, Joaquim de Paula Marques o Souza 
Aranha & C. Relator, o d r . Ignacio Ar 
ruda . Negaram provimento. 

N. 3263. Capital—Appellanto, Adolpho 
Andreoni; appellados, Fiiicadori & Marti-
nelli. Relator, o dr. M. Cesar. Deram 
provimento, em parte. 

N. 8284. Capital — Appellantc, I!cr 
nardino Ferreira Gomes ; appellado, Do-
mingos Rovillota. Relator, o dr. M. dc 
Oodoy. Deram provimento. 

N. 3322. Jabotieabal — Appellantc, 
Vicente Loia; appcllado, Januário Mam-
breu. Relator, o dr . Saldanha. Dornm 
provimento. 

N. 3355. Capital—(Divorcio). Appel-
lantc, o Juízo, cx-officio; nppcllados, Fe-
lício Flores de Oliveira c I). Rosalina 
Moreira de Moraes Relator, o dr. M 
Cesar. Negaram provimento. 

N. 3384. .Inlui—Appellantc, Domingos 
Ferreira de Mello ; appellado, Candido 
José Carneiro. Relator o d r . X. do To-
ledo. Negaram provimento. 

l u i z o F o f l « > r n l 

quem es IA a flerto _ . 1 
K r n um terMlro o rwnnuw 

!-nie»ï»o da filma. 

I n q u n i ^ ^ ^ r o i i 

Nad* cuti aluda piorado, e, por IMO, 
Inquérito devi' proacgnlr hoje na 8 * 

Pelo juiz federal foi mantido o despa-
cho dc pronuncia do réo José Augusto 
Ferreira, acciisado da passagem dc selios 
falsos em Campinas. 

Os auto*, em grau dc recurso, subi-
ram ito Supremo Tribunal Federal. 

T r ü n u i i i l >i;> . l i i r y 
Juiz, dr . Clementino de Soir/a e Cas-

tro ; promotor, dr. Arlindo de Carvalho 
'iiito ; escrivão, capiluo Ramos de Oli-

veira. 
llontem foi julgado o processo cm quo 
réo Germain verdíer, acc tmdo do cri-

ino de attentado no pudor. 
A convite do dr. presidente do jury, 

oeciipou :i promotoria, o d r . Arlindo de 
Carvalho Pinto, o qual produziu vcbe-
meute accusaçHo contra o réo, termirau-
lo á 1 hora c 25 minutos da tarde. 

Foi em seguida suspensa a sessão para 
descanço dos jurados. 

Reaberta esta, foi dada o palavra ao 
d r . João Deni ', o qual fez uni delido 
exame d.*ts peças ilo proivsso, n terminou 
pedindo ao conselho -le j,-irados a nb.sol-

içüo do sen constituinte. 
Replicou em seguida o d r . promotor 

publico. 
Treplicando, o tlr. João Dcníc esclare-

ceu bastante a analyse que tinha feito do 
processo c terminou pcuiiido ao conselho 
de jurados trazer da sala do suas dc I-
berações a absolvição do ri"'o. 

Terminados os debates, o cou !lio dc 
sentença cncerroii-sc na sala secreta, 
donde trouxe a absolvição do rúo, por 7 

otos. 
O conselho dc sentença estava composto 

os srs. : 
Fernando Machado, Elisiário Leal, 

\merKo Xavier Pinlieiru c Prado, José 
Pinto dc Oliveira, João üapti.-da 1)1,is d.. 
Toledo, Anacleto dc Campos Mello, José 
'a Costa Ribeiro,"Antonio l í . de (lodoy 
ucno, Augusto Clemente Ferreira. Fran-

cisco Martins Fontes c Américo Pedroso. 
Amanhã, entrará em julgamento o pro-

cesso ein quo é rco Paschoal Iiola, ac-
usado de crime de morte. 

Será defendido pelo d r . Gomes Cardim, 
F ó r u m 

Realisa-sc segunda-feira, 11 do corren-
te, o exame de peritos nos livros de fal-
lencia de Malar & Irmãos. 

—Na fallcncia de Pietro Aboleti, não 
aceitando nomeação dc syndico, a firma 

Ri. iiter Brciine e Coiiip., foram nomeados 
syndicos os srs. Santi c Scapoletti. 

F a c t o s p o l s c i a e s 

I:HIM:UTI;ZA—A r e í j u e r i n i e n t o d a p a r t e 
interessada, o ar. Ascanio Cerqueirn, 
delegado, abriu ante-hontuu um inquéri-
to eui st fjiedo do justiça j>ara apurar a 

ispoiisabilidade cío um jndividuo que, 
falsificando a firma do deputado «Ir. Isi-
doro dc Campos, redactor do Diário dc 
Santos, recebeu nesta capital assignatu-
us daquelle jornal. 

Foi appensa aos autos dc inquérito 
uma supposta carta do redactor daquelle 
•ornai, carta dirigida ao dr. J . Baptista 

enteado, pedindu lhe a sua aseignatura 
para o Diário. 

O sr. dr. Penleado, accodcndo ao pe-
dido, por suppol-o ser realmente do dr . 
Izidoro de Campos pagou adeantadanien-
te a quantia correspondente u uma assin-

atura por um unuu ao portador da mis-
siva . 

O indiciado como auctor da esperteza, 
sendo interrogado pela auctoridade a 

delegacia. 

O rnpitflo IJrlnlo PonUt , e ^ r l v l o da 
3 .* reiiwttou hontem «o »r. 
«hei« d" policia o* uutofl d«- Inquérito 
iustaurtiilo contra IJencdicto ('o«ta Frei-
tau, uiw Mpancou ha diaM Hilvnria Maria 
di»« D f i m A rua Brigadeiro flalvBo, n . ° 
32, o ON nutoM do multa por Infracções 
luunicipne«, lavrados contra Antonio Io-
vine, Antonio Teixeira Brito, Raphael 
ftoHNlia, Nicola Ivula, Pietro CamçrelH 
Egidio liigo. 

II IBTOItl A !>B UM CA VA Lf.O—• Jo3o Afl 
tonlo de Faria, residente em S. Miguel, 
no dia 24 de IIIHI\O proximo passado, ven 
dou a um individuo oue appar^cera na 
niieila locnlidadc um bello «avalio iordi 
lho, pel i quantia do S00$tXN) 

O Individuo, que ot^ a ^ o r a ^ desço» 
nheido, como o leitor verá da narrativa 
do facto, deu para uagauiento do animal 
uma nota falsa d<̂  200$, n. 573C7, serie 
'.)•, estampa 8 a , recebendo de troco a 
quantia ne 30JI. em dinheiro corrente 

Logo depoiü, Faria, tendo consultado 
um negociante seu amigo, chegou á con 
clusfio de ano a cédula era falsa, e que, 
»ortauto, fôra ludibriado pelo compra 
or . 
O delegado local, attondendo á queixa 

do Faria, iniciou diligencias para u ca-
ptura do cnvalhciro de industria, mas es-
te. suspeitando, de que estava sendo yer 
seguido, antes do ser levado a effeito c 
plano da policia, abandonou aquolla lo-
calidade, deixando alli, n&o só o cavallo 
tordilHo, que comprara coin a cédula 
falsa, como tambeui um outro alastio, 
quo montava no momento do ser fixado 
o negocio. 

Que fez a auctoridade ? Apprchendeu 
os nnimaes, remettendo-os para esta ca 
pitai, com o inquérito iniciado. 

O sr . Victor Ayrosa, 2° delegado an 
xiliar, no intuito de conhecer o homem 
da capa preta, proseguiu no inquérito. 

Nada, porém, era possivel descobrir-se. 
Fez vir ontüo, á sua presença, o ven-

dedor de animaes, e esto deixou, mais 
uma vez, consignados lia policia os si-
gnaes caracterinticos do cspertalhfto. 

Kslava o inquérito neste pé, quando 
jipareceu na 2* delegacia auxiliar o in-
«vi.liin i\o nnim» .Tnltii ÍÜií» 

«iitittda no hospício do a l ia . 
nados o individuo de nomo Francisco n 

ST 1 0 ÇtC,if!rma Ä l | J d ° 
Moura & O. ák um denfalquo verificado 
naquella casa cominerdiil. 1 t r , n c t t ( » o 

O nr. Victor Ayrosa. 2o delegado au-
xiliar, a quem está «.rfecto o inquérito 
aobre asse facto, fez hontem vir T a ? 

dividuo de nome Julio Chcrubini, apresen-
tando H auctoridade um documento de 
venda do atasão, firmado por um tal 
Pedro Augusto I3acri. 

Devia s«;r este o passador da nota fal-
sa; entretanto Chcrubini recusava-se a in-
formar a auctoridade sobro o paradeiro do 
signatario do documento, olíegando ter 
privado com elle somente no dia da trans-
a c t o . 

Como, porém, Chcrubini nüo soubesse 
dar explicações precisas, quanto aos si-
gnacH do cavallo, c o documento estives-
se d a tíido de quatro dias auteriores ao da 

enda. a auctoridade depreheudeu de tudo 
isso que o tal Hacci era um individuo 
supposto, c que Chcrubini fóra insinuado 
pelo verdadeiro culpado a retirar o ac.i-

ai que a policia appréhendera. 
A questão cada vez mais se complica, 

mas o inquérito proaegue, tendo já de-
posto varias testemunhas. 

x 
Nüo tem fundamento a noticia dada 

hontem por um collega da manhi sobro 
a abertura de uni inquérito pelo sr. dr . 
chefe d<! policia para conhecer o para-
deiro de uma senhora americana que se 
tjuppnnha internada num hospício desta 
capital. 

Trata se apenas de um pedido de in-
formaçilo como seja : 

Aiiti'-lioiitciu rcccbcu o sr . dr. Cardoso 
d" Almri.la nina carta procedente de Cili-
cia al Ohio. uos Estados Unidos, cujo si-
gnatário, sr . George Victor pedia infor-
üiaçòes t;oLre o paradeiro de sua sobri-
nha, sra. Edith Lindsoy, casada nesta ca-
pital com o sr. líoberto Lindsey, almo-
xarife da São Paulo liailivujj Compamf. 

ü dr . chefe de policia graciosamente 
mandou que o delegado da li" circums 
cripQão, d r . Ascanio Cerqueira, lho for-
necesse- os elementos precisos para a res-
posta A car ta . 

Ksta auctoridado convidou o s r . Lind-
sey a vir d sua presença e dello obteve 
as seguintes iuforniaQOoH. 

A sra. Edith Lindsey, tendo-se divor-
ciado de seu marido no mez de abril pro-
ximo passado, reside nesta capital em 
casa propria á rua Vcridiana, n. 0, cm 
companhia de 1 filhos menores, Rendo 
que o sr . líoberto não só lhe fez presen-
te dessa casa, como a subvenciona meu-
salmente com a quantia de 800.HJ. O seu 
estado de saúde é bom. 

Nesse sentido o s r . d r . chefe do poli-
cia dirigiu nina carta ao sr . George Vi-
ctor em Cincinat Ohio. 

! ' r T Y ,"1"1 1,11 concel. 
Inuda fanillla residente om Lcncóoa o one 
«egundo tidcgrnmma recebido oiite-liontem 
dauuolla cidade pelo s r . dr. cliefo do no" 

Ti ix. ir°a" ' a V â t < ! r " ' ' l 0 d e " v l r B l n a ( l a l'or 
A menor, ncranta a nuetorldade, non-

firmou hl totnm im Informaglien cxpodl. 
das tolcKrapliIcamente pelo dolegodo do 
policia do Lcngioi , attrlbuliido liouello 
Individuo o ostado de miséria e abandono 
cm que aotualmento vivo nesta capital 

O auto do declaragSes nerii transmlitido 
para os devidos offeltos, ao sr. dr |ul> 
dc orphams o ausentes. 

P A E T E C O M M E R C I A L 

S. l'auto, 19 do agosto do 11)02 
BOI.SA UE SÀO l'AUl.O 

c m » » CIITAC'AKS 

VUNDOS Pt'Bl.lCOS 

Apollriu do G a t a d o , . . . 
tieracH do ß "/• 8765 
Idem «inpresUraodel8B5 
Letras da C. Muulblpal.. 
1." empréstimo 
2.° 
3." . H7$ 

«." — 
I , i l rns da O. do Santos 7,S$ 
Letras da C. Municipal 

do S. Carlos 1»c 2* Hei'io 
Idem da 8* s ' r i c 
Let ras da C.dc Campinas 
Letras da C. de Cap'vary 7SÇ 
Letra» da Camara de S. 

Kita do I'assa Quatro 
ACÇÕES Uli IÍANCOS 

J Vended. J Comp. 

Commcrcio o Industr ia , . 
Lavradores 
Constructor o Agrícola, 
( 'redito Iteal cart. Iiyp.. 
Idem cart. commercial . 
Idem com 20 "/o 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uniito do S. Carlos, . . . 

10 "/o 
Norte do S. Paulo 
Unido dc S. Paulo 
Banco da Hepubl ica . . . . 
Industrial Ampareuse.. . 
Conim Italiano contCO ",'o 

'iracicaba SO % 

;n(i.¥ 

100$ 
200$ 

Hll.í 

«•S 

680JI 
8,10.5 

HtiJ 

70* 

r,7s 

33:'.$ 
« I 

55.J 

Í1U.J 

.•18$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

IIa muito tempo rpie Amélia do tal, 
moradora na rua SaufAnna n . 8, nutria 
ciúmes de sua nmipa Antonia Maria Fran-
cisca, moradora na mesma rua. 

Hontem i'ci 7 horas da noite, mais ou 
menos, Amélia, eneontrando-se com An-
tonin, arrumou lhe uma parrafada na ca-
beça e evadiii-so em seguida. 

Antonia Mari.i i'ram ieca foi, então, 
examinada pelo dr. Xavier de Ilarros, 
medico legisla, o qual notou um feri-
mento contuso na região frontal. 

UMA c.MiTniiA ro í ! 2 0 5 5 - O menor 
Theophilo Fran/.oi, vendedor dc jornaes, 
passaudo hontem, à 1 hora da tardo, 
pela travessa do Orando Hotel, acompa-
nhado de um outro menor, encontrou per-
dida uma carteira. 

Ambos pretenderam a posse do obje-
cto achado e por isso travaram nina 
lueta corporal. 

A praça rondanle, sabendo do qae sc 
t ra tava, prendou Franzoi. 

A carteira, que continha a quantia de 
20541000, foi depositada na Policia Cen-
tral, c logo depois entreguo ú sra . Fran-
cisca Btrianczi, que a reclamou, provando 
pertencer-lhe. 

2..I1J) 
HlIS 
21-1-5 
2 *7.;1 

UHj 

20$ 

m 

M S 
nos 
&íi ü 

21105 

3ÕS 

lõ-S 

« o . ; 

•sog 
1 

231.5 
ií3.V5 
103Ü 
212,S 

i>i.>v'o 
OI5OOÛ 

125 
n .5 

13S.-0« 

n s s ó o o 
I 
;,05 

olis 205 
Agua e "Luz. 
Antárc t ica . . . 
B. deF.dc Araraquara. 150$ 
Argos Paulista: 
Industrial dç S. Paulo 
liragantina 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Mcllioramentos dc lírótas 
(com 50.5 rcalisudos),. 

flaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana o Ituaua ... 
Mogyana int. á visla... 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com -10 % 
Paulista, int 
Idein, (a 30 d i a s 1 

Idem, c|30»;0(adinI,i-iro'i 
Idem, c [ 30 °/o(a 3') dias) 
Progredlor 
S t u p a l i o f f 
Tclcplionlca 
União Sportiva 
Itatibenso 

LETRAS HYPOTIIECAIÍIAS 
B. Credito Kcal de 0 % 
Idem dc 0 °/o a 30 dias. 
Idem 8 vlo 
Idem do 8 ».'0 n 30dias. 
Banco União dc S. Paulo. 
Idem,idem. da 4" e 0a série 

VENDAS UEALISADAS HONTEM 
00 letras do U. U. de S. Paulo a.WS 100 

100 letras do li. C. Iteal S "f, 11 54-5 
21) idem idem 8 "1„ a 54.5 
81 idem idem idem a 51-5 
3 letrns da Camara dc Suntos a 7i>>7)0 
5 acções da C. Paulista a 2425 

üO acçõcndaC. Mogyanacj-10'VnalOI-S 
22 idem idem idem a 1015 
34 letras da Camara(3" cmp.} a > • 
21 acções da Coinp. Jlogyatiii a 23 !'j'5nO 
13 idem idem a 231.5500 
10 idem idem n 235.5500 

C idem idem a 241.$500 
1'LLEÇO 1)0 r A F l i KM RANTOS 

A Associarão Commercia! recebeu oi 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 0 — A ' S 12 LI. 
Procura na base do 4$400. 

SANTOS, 0 - A ' s 2 . 1 8 
Mercado, calmo.—Base, 4,5-100. 

CAM1IIUS I. XIIIA Mi CIlíOl 1.11 I.0NDKEH, NO 
III A 8 

Sobre Paris 
Bruxellas 

> Berlim 
• (ienova 

MndriJ 
• L i s b o a 
. New-York 
» Buenos-A ires. 
» Buenos -Aires —Premio 

do ouro 
COTAQÕKH nos TITRJI.os imAsrr.Eiiios KM 

I .0N0KE3, NO 1)1 A 8 

25.10 
25.21 

25.47 
41 7|16 

4 .88 
18 5 | ie 

129.IO 

Apólices de 4 'li "lo 
187!» 

Apólices de 4 °('o 
1880 

Apólices de 5 °lt 
1895 

Fitiirfiiig-laaii 5 °/o 
Oéstc de Minas 5 0lo 

(ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 

70 
71 'It 

% 

85 
00 
83 

Taxa de desconto no Banco da Inalai 
terra, 3 % contra 3 "f„. 

Idem na abertura do mercado, 2 OjlG "lo. 

com o auxilio de ura companheiro e 

tendo sabido muitos factos, cheguei á 
conclusão de que o patife ae tinha ha-
vido de fôrma que lhe permittiu retirar 
do escrínio uma pedra verdadeirag pre-
ciosa, substituindo-a por uma perfeita 
imitação. 

Eu ouvi Montalvon dizer um dia que 
os ladrões hábeis devem guardar o qué 
furtam comsigo mesmo, afim do que o 
objecto subtraindo mio possa ser encon-
trado, sem que elles tenham conhecimen-
to desse facto. 

— Sim, Benhor, disse Mitchel. Esse 
individuo é um artista eonsummado. 

Agora, declaro meu reconhecimento, 
por ter o sr. descoberto o verdadeiro 

Th aar et Uranloa-se,, 

rubim. Mas, porque modo o fez V i ' e -
ço-lhe quo nos conte. 

Barnes, que já havia começado a ex-
plicar, continuou : 

— E' por isso que adquiri a certeza 
de que elle adoptara esse methodo. 
Quando a conversação que entabolámos 
attingiu um pouto que parecia forçar 
todas as revelações, esse homem, que ia 
ser descoberto como ladrão e que está 
aqui presente, deixou cahir o rubim 110 
seu copo de Borgonha. Ahi, a petlra fi-
caria perfeitamente occulta, havendo ain-
da a vantagem de poder ser facil-
mente engolida com vinho, se disso hou-
vesse necessidade. Pouco depois, elle 

preparava-se para beber o vinho, 
quando eu,tomando-lhe rapidamen-
te o copo, engoli de um trago todo 
o vinho, ficando em minha bocca 
o rubim. Agora, sr. Montalvon, em 
iirnie da lei, prendo-o. 

Thauiet levantou-Ee; os convi-
dados, impressionados, esperavam 
alguma dolorosa scena. Com gran-

jl j de espanto de todos, Thauret ficou 
í $ impassível por n l g u n B minutos, e, 

depois, falando lenta e claramente, 
começou: 

— Meus srs., temos ouvido hóje 
diversas historias. Querem ouvir 
agora a minha e suRpender por al-
guns instantes o julgamento 

-—Nós o ouviremos,d isBe Mitchel, 
admiradíssimo daquelle sangue frio 
e daquella calma. 

Os outros convivas moveram-
Ee em suas cadeiras, curiosamente. 

Barnes conservou-se junto do 
detido. 

— Encha meu copo de vinho, disse 
Thauret, voltando-se para o (jarçon-, e, 
servido, bebeu calmamente um gole. 

— «Não 09 incommodarei com uma 
longa narração ; vou simplesmente fa-
zer uma eoutestação. A sociedade ci-
vilisada de hoje puno com o máximo 
rigor os indivíduos que cila diz per-
tencem á classe dos criminosos; 110 em-
tanto, que ignorancia das causas, tio 
meio e das condições que crôam os cri-
minosos ! 

<'A vida desses não é tão agrada-
vel que pudesse, por simples gosto, 
attrahir 11111 homem a seguil-a; mais 
ainda, se elle nasceu com bons prin-
cípios de moral. Que duvida! esto é 
differente do qeu já traz do nasci-

mento os germens do crime. Mas, t am-
bém, se se nasce com es3as más ten-
tlencias, que responsabilidade, ou que 
falta existe? A's tendeneias do indivi-
duo, a seus antecedentes, reunem-se aa 
circumstancias e o meio. Temos dó do 
um homem que é aífectado de uma mo-
léstia congénita; e por que razão, sa 
assim procedemos, vamos condemnar 
os leprosos moraes, sendo ambos el-
les egualmeute responsáveis pela ano-
malia que manifestam! Sou um dos úl-
timos, confesso-o francamente. 

«Sou e fui sempre um criminoso. 
«Mas o sr. contou, disse, voltando-se 

para Barnes (e falando, conseguiu elle, 
disfarçadamente, lançar em seu copo 
uma pequenina pílula branca), contou 

que eu fõra empregado cm uma 
casa de joalheiro. Qualquer que 
seja 0 meu valor,desejei ser um 
artista, como disse, ha pouco, 
o sr. Mitchel. Simulando ga-
nhar honestamente minha vida, 
consegui enganar os olhos ba-
beis da policia de Paris. Sobre 
minha pessoa surgiram diver-
sas suspeitas; as provas não fo-
ram encontradas nunca. Assim, 
a g o r a , pretendendo explicar 
tudo, nada expliquei. Só queria 
impedir que fossem apresentadas 
as provas de meu crime.» 

Num movimento rápido,Thau-
ret, empunhando o copo, esva-
eiou-o inteiramente,embora Bar-
nes tentasse impedir erse acto. 

Dez minutos depois, Thauret , 
estendido no chão, era cadaver. 

o 

Dez minutos dqiois, Tt auret era cadancr 

ção, 11.07, ) 
n . 72, ond 
inesmos. 

S . Paulo, 

8 - 2 

. Ja 
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70* 

575 
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55$ 

i-'S 
200$ 
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Hl)i$ 
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23 i s 
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-l-.'.s 

!>i.>v'o 
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25.47 
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«JIIIUMO COMPAIIATIVO ÏIOB í RCHAMKNTOS 
Nil wttKBion 

Metra 

Setembro. . . 
Doiomhro. . 
Março 
Wala 
I 

Relembro.. 
Dezembro. 
M o r r o . . . . 
Milin 

CJ.TIMAH 

Preço» 

New-Vork llavru 
« 7 0 7 

n.no 5.45 :15,50 Ü4.75 
r,.M> 5.110 :tii.(Hi 
r» to 5.10 30.50 
5 .50 5,50 ao. 75 ItO.Sö 

IlamluirKo Londres 
G 7 0 7 

2í».fK> 28.50 29 0 29 
«1.50 20.00 U'.l « 
ilU.OO 20.50 !t0 li 20 0 
110.50 :w.o<i 81 ito a 

cOTAijilrs WA nm.nA w> m o , 
NO DIA 7 

Fundos publions : Vernis. Cemps. 
Ooracs do 5 h , H30® " 878$ 
liinp." do 1895 882$ 880$ 

de 1895 (nom.). • 8 8 0 Í H7H$ 
de 1897 995$ 991.» 
de 1897 f 1:0111.). »95$ 992$ 
Municipal 10 : ' $ . 101« 

(nom.) 105-5 
inscripçOcsde 3 % 715:5 711$ 

deS»/o(nuni.'i 735$ 730$ 
Estado do Minas (nom.) — — 
K-stado do iiio (norm.. — 310$ 
Empréstimo du 18&L. — — 
Municipal de 1'utroiiolis. — 
.Apólice Est. Esp. Hiiiito — — 

HAi.As l'AIT A U r. irr .nioii 
Mel de agosto 

Dia 13—/.« riu la 
• Magdalena 
. 'Si—Chili 

l'Ai;a Kiîw yon* 
P ia 10— Wordsirorlh 

MOVIMENTO MAniTIMO 
VAPORLH IiSIMi'llAOOS NO 1110 

Portos do Nnile, S. Saltador 10 
Iiordros e esc., Chiie 10 
Hin da Prata, l.a Pinta 12 
Antuerpia c esc., Corbt) Castle 12 
ííenova e esc. , Minus 12 
Rio da l ' ra ta , f.rs Am/r« 13 
Liverpool e esc., Oraria 13 
Liverpool c esc., Caritiitff 15 

V A P O U E S A SAIILLL 1)0 1110 

Génova e esc. , Centro America..., 10 
1'ortos do Norte, O'räo Parti 10 
Génova e esc., Les Andes 10 
Kio da Prata, Chile. '. 10 
I 'ortos do Pacifico, tiraria 13 
Hordéos e esc. La P/ala 13 
Nova-York e esc. , 1 Yordsirorth.... 10 

VAPOIlEfl EsrKKA OOS E»f SANTOS 
Génova, Minas 12 
Hiieuos-Aire.s, Manilha 18 
Hamburgo, Christiania 18 
Génova, Umbria 30 
I 'ortos do Sul, At/moré 30 

VArOIt A SAH III nu SANTOS 
Hamburgo, Chenskia 13 
Génova, Minas 15 
I 'ortos do Sul, Santos 20 
Londres, Clyde 22 
Hamburgo, christiania 27 
Trieste, Orion 29 
Nova-York, tíafftm 20 
liremen, Bonn 30 
Hamburgo, Pernambuco 30 
ïtuenos-Aires, Leirisham 30 
Génova, Umhria 31 

rur.eos DOS o EN Enos 
f Mercado 25 de harno I 

Assnear, kilo r». - rs $000 
Arroz Japão, sacra ?.»$«NJ 

. Carolina . 17*000 

. Iguapé • 30$'KH) 
Alhos, restea 1ÏSHOO 
Halatas, 50 litros 8»000 95000 

dore 50 l i t r o s . . . -ô'.'.Oo ;i$0"0 
Lombo, kilo' K-800 2$000 
Leitão, um 10$000 12$000 
Milho, 50 litros :;$0'KI 3$õ'X» 
Ovos, dii/.ia .>900 l^WO 
Palmitos, ilii/.i.i 3:j00<) l.V'00 
Polvilho, 50 litros l iSon-l 10$0Ó0 
Queijo, um »$500 85OOO 
Toucinho, kilo 1$300 
llanha cm rama, kilo 1$800 8§000 
Cebolas, kilo 1$000 
Carás, 50 litros Sjjooo 
Carno secca, kilo l$20O 1$300 
Carne dc porco, k i l n . . . . l$'iO0 
Carne do carneiro, ki lo . . . 1S800 2$ooo 
Carne verde, kilo $000 IjOOO 
Farinha do mandioca, 501». 5*000 FIGFNYI 
Farinha de milho, 50 litros 5$000 0§0iS) 
Feijão, 50 litros 125000 l.'luOdü 
Gallinha, uma 2$200 2.^500 
Pnto, um 2Í5O0 
Peru, um 12$000 14«;0<>O 
Frango, um ÍJÕOO ijgSOO 
Carno dc porco, salgada 1$200 l.>5iXl 

S. Paulo, 9—8 -191.12. 

D e c l a r a c õ o s c o m n i e r c i a e s 

A' praça 
Os abaixo assimilados communicant a 

esta e outras praças conimerciae?, bein 
eomo a todos os seus amigos o fregue-
7.C3, tjue nesta dala mudaram o seu esta-
belecimento commercial, da rua da K-tu-
Ção, U.07, para a rua Florêncio de Abreu, 
n. 72, onde se acham ús ordens dos 
jnesmos. 

S . Paulo, 8 do agosto de 1902. 

8 - 2 .1 F U E I T A 

Ao commercio 

& c . 

Os abaixo assignados commnnicam a 
tórios os seus amigos e freguezes desta 
praça c do interior que mudaram o seu 
armazém do fazendas c roupas por ata-
cado, da rna 25 de Março, n. 81-lí( pa-
ra a mesma rua, n. 133, onde aguardam 
as ordens da sua numerosa freguezia. 

S. Paulo, 0 dc agosto de 1902. 
J . M. DE Oi.tvniRA & CtraiiA 

Cessionários de 
M . P . D E A Z E V E D O J C S I O K t C . 

5 - 3 

S e c ç ã o l l v r © 

Circular 
A's exmas. familias, aos noivos, aos 

boteis, restaurantes e pensões,, e ao pu-
blico em geral, peço que não deixem dc 
visitar o meu estabelecimento, pois que 
numa época des ta s . . . deixa de ser um 
vulgar negociante e torna-se um benemé-
rito quem, como eu, vende por taes 
preços, cm (2o bêas condições, artigos sú 
de primeira ordem. Olhem | j u e nos far-
tigos do minha especialidade son o único, 
cnjaMegenda já parece uma lenda, mas 
não e, e a prova t ra a to lo o freguez 
que me distingue com a sua visita. 

Mercadoria calculada ao melhor cambio. 
Todos os preços marcados. Tudo bara-
tíssimo. Continua a grande exposição, 
todos os dias variada. Sempre uovida-
des 

ARMAZÉM DE LOUÇAS 
7—Bria do Commercio—7 

(Em frente á do Tiiesouro) 
1 — 1 JOSÉ D A C C N I I A F U E I E E 

Coronal ion of H. M. King 
Edward VII 

A coronation service will be 
held today al St. Paul's Angli-
can Church, at li am. 

A Accumuladora 
C»L!PAVRAA D E P B E V I D E X C I A E E C 0 N 0 H 1 A 

3-J, Pa a do Palacio, 3-A 

TÍTULOS SUPPLF.MF.XTARES 
Resultado do sorteio de hoje: 

Sério premiada ü 
Rateio 25$800 

Creditado a cad» »police, de accumula-
l/ão, 109 re is . 

S . Paulo, 8—S—908. 
Jost PIEDADE 

Director gerente 
XOTA—Domingo, 10, ás 3 1|2 da Urde. o 

1? norteio mensal dou apólices. 

' Coronation of H. l í . King 
Edward VII 

T l i n C w n o n r l n n « l ! > » " > « • 
w l i l f t l i w e r e t o h n v « t n l c u i i 
p i n o » o n I M I H i . J j ' i n o n i u l 
w l i i o l i w e r o i» o « 1 1 » < « i i i l 
o i v i n ( | l o l l i « H I T Í « í u w I I I » « « « 
o f ( I I I * i n a j e w t y » w i l l n o w 
l i o l i c l i l o " I r i l l " . v H i « l í » 
I I I . i i i M t n n t n l I l l « « U I U I M M O -
r l « S p o P t K i n n n » , « ' O i n n i e n -
<-iii<l n l . i t . r l O |> IN. 

'I'll« « U I I H O I ' I l i e r x i i m l 
çiueslM I!<• I .« Is n I r e a i l y i s -
Buei l a r « v n l l i l for nliovo 
«lilt« nni l hl ionld lie prosou-
lod ou «t i l«r l i iç | . 

Suliaerlbor* w h » liava 
not receivetl l i"K"<« »«'« 
roqtiontcil l o apply to m. 

T . II. IMnir nt L o n d o n 
ani l l l r n s i l l a n l l n n k 1,1(1. 

Spocl i i l I I O I K I S nt 1 mn. 
a n d Ü am. 10-12-14 

Fallectu liontem, 4 1 bora da tardo, o 
sr . (laspar Fernandes l l raga. 0 sahimen-
tu dar se-it boje, ás 9 liorai da inanliJ, 
a pé, da rna 7 de Abril, n . 108, para o 
ccmiterio da V. O. T. do Carmo. 

líoga-sn nos amigos do finado n favor 
de comparecer a esso acto do caridade, o 
religião. 

Alfaiataria do Commercio 
Francisco Mlele & Itibeiro participam 

aos seus amigos e freguezes que muda-
ram o seu estabelecimento do largo de 
S. Francisco, n. 13 para a rua Mnre-
rhal Deodoro, li. I t-A, esquina da m a 
Ueiijamlm Constant^ oude aguardam suas 
valiosas ordens. 3—1 

0 flOMMEBCIO D E S A Q P a U L Q - L P u m i a g o , 1 0 . t e a g o s t o d e 1 9 0 2 

„ I H i . . " " „ , „ i n n u n r i 

Salvo ! 
10—8- 1002 

Hoje, ao despontar <la aurora, o 
flol, coin sens hrilliantos raios, CM-
palliar so-á sobre o leito da gentil 
senhorita 
C a r l o t a 
dilecta filha «lo 

llenriqun Canepa, 

f a n o p a . 
dislincto jiintor, 

para annnn-
cíar o seu 1'.)° anniversario natalí-
cio ; c jH r̂ «stft tilo faustosa data 
envia lhe os parabéns uma pessoa 
une a estima. 

L . M. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t r 
DE 

P . D U T R A 
OH illMInofo« •» conoclli i i idoa «l lnlcos »I« H. P a u l o 

Dr. GalvBo Ilueno 
Dr. Marearldo da Kllva 
Dr. Paula U m a 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Uma 
Dr. Haptista dos Anjos 
Dr. UonvalviM Theodor« 
Dr. Moura Aievedo 
Dr. Américo Brasilien«« 
Dr. Castro I.ima 
Dr. Honoro Libero 
Dr. Valeriano de Kou:a 
Dr. Franco Meirelles _ 
Dr. Bouza Castro ' P 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Grosso 
Dr. Antonin Moura 
Dr Juvenal Forte« 
Hr. Ignacio de líezendo 
Dr, Carlo« Coinenalc 
Dr. Hoeiro dc Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Hantos Rangel 
Dr. Jllidio fluorità 
Dr, CArte (iuiinnrües 
Dr. Holembcrg Sampalo 
Dr. KrnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jost! Antonio do Mello 

Dr. Lonrenço Me.ssoltl 
l)r. AramU de Almeida 
Dr. Urnesto PalxAo 
Dr. Accoclo de Araujo 
Dr. F, de Hall t* A mia 
Dr. Jofln Hodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcmigio Ouiiuariles 
Dr. Euuu io de Queiroz 
Dr. Hora de Mugulliies 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr, Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vúl 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Spleudor« 
Dr. M. Franco Costa 

M a s s a g e m 
Oito Koch Júnior pratiea a massagem 

de a ( Ardo roni o» miis rêoonimendnvi is 
pruc ÍIOM • ientlfieoM, do modo u grirantir 
"s 1'i'suiiatlos mH Hc^iiintes moléstias: 

Knxaíjuera, nevralgias em «eral, seli-
líüfl, cuímbras, molesfinsda espinha, hys-
turla, dança dn H. íluldo, asllimâ( mo-
léstia tia garganta, eronp, pneumonia, 
pleuiisiH. empliysema, dy§ncpslas( atonia 
intestinal, dilatação do estomago, hidro-
pisia, doenr.us do ficado, rins e bexiga, 
tos.se, rachitisino, ríioumatisino articular, 
gotloso, muscular,arthrilis, Ivmpiiatlsino, 
•incinla, paralyshis, atrophiaii..?uto dos 
muwjulos, tendões etc. 

Ivscriptorio, largo <la S n . 7, das 12 
A 1 J|2, onde faz massagem attende a 
ehaimidos. J/i— 

R U A 1 5 D E H O V G M H R O , 2 7 - A 

Q u a r t a - f e i r a p s - o ^ t m a 

receitam a MATRICARIA, d - F . fil'TRA, 
ças e attestam a sua ofiicaeia. Inventor e 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

no* soffrimontos da dentírflo dns rriart-
fabri ante, K. DUTRA, rua Vi. ira de 

Sociedade Boncficonto doo Al-
faiates o ravis classes, em S. 
Paulo. 

CONVITE 
Em virtude do determinado no pnrng. 

I o do artigo 38, o por ordem da dire-
ctoria, silo eonvidados todos os associa-
dos a reunirem-se domingo, 10 do cor-
rente, A í hora da tarde, na secretaria, 
largo da Sé, n . 2, para lhe serein apre-
sentadas as contas do semestre findo c o 
parecer da cominissäo fiscal. 3—3 

0 mal do inverno 
As 

Salvo-vos, ó magistrados da leitura. 
Salya-vos nm mnndigo ignorante. 
Pois salvne esta peuna neste instante, 
que leltras solta arrecadas ú ventura. 

K pol-ns assim sabidas, á vossa al 'ura, 
parece d'uin coracào «pie não é mante, 
mas aqui vos apresento o in<;u constante, 
quede uilo saber o que sabeis,teiü luiiargura. 

Pobre foi meu nascimento, ri» a vontade 
mo acompanha, iufadonha sor:-1. 
Mas quem extendo a mno á aridadi*-? 

que o mendigo tem sua '0i i«0rtc? 
Ponde ! Aqui vós lentes, ferocidade, 
e quem nào mereça esmola,dae lhe ;t morte. 

•JG—1—1002. 
J o f ú R. A F T O N S O 

Enxaqueca, fígados o intestinos 
ALtt sto que soffri, durante 8 annos, de 

enxaquecas periódicas, tornando- • • tão 
desesperador o nu-u estado «le saú !•• e 
muitas vezes j'-di a morte. 

Hoje, com o uso das piluhs anti-'! 
pépticas do d r . Jlcinzelmann, n"io s!:iio 
mais nada c estou perfeitamenle búa. 

Ili:Nui(|f r:r.v 15. M A R T I N S 
(Firma reconhecida). 

O inverno tardio veiu dar causa 
grandes constipações. O defluxo, a in-
fluenza com muita tosse, espirros, febres, 
dôres de cabeça, de dentes e de todo 
corpo. O primeiro c único remédio efii 
caz silo as Pilulas Suuorifeas de Luiz 
Cai los. 

Kneontrain-se á venda na DROGARIA 
BARUEL & O. , na casa Lebre, Irmflo& 
Mello c em todos os deposito* e pharma-
cias do lirasil. 

A Injccçilo, que é infullivel, continua 
a ser muito procurada. 0—2 

Sana Syphilis 
Cura empigens, tlarthrus, cravos, es 

pinhas, engorgitamento das glandtilas, 
íymphatismo, ulceras antigas e recentes, 
erupções cutaneas. rheumatisino, eczema.:, 
syphilis em 1''. ÍÍ° E 3" graus e todos O.Í 
males quu se localisam no sangue. 

Opinifio geral : T i lo aquello que tem 
ou suppòi ter syphilis, tomando durante 
3 mezes consecutivos o Sana Sy/thilis, 
preparado de Almeida Cardoso & C. , 
p«'»de considerar-se completamente limpo 
do virus syphilitico—o que mais depau-
pera n organismo humano. Evitem-se carne 
de porco c apimentados. 

Pr coo; Vidro, 3:"-.<Kü>; dr.v.in, 30*>000. 
(d*;—10—<J 

Dr. Oliveira Botelho 
M K Ii ICO II OPERADOR 

"/,,/.'.••/ toJ/ts, as opcraçòc* <lc 
I ( {junta r alfa cirnrt/ia 
• naU'ludc nu molrstitts tias 
L/.-s urinaria*, do a!rr>l 
:-y/i,'ii!itícus r du relic 

Magnesia Fluida Perini 
Sem receio de contestações em seus ef-

feitos e applicables, ó superior a qu il-
quer similar pelo esmero de seu fabrico 
c sua fórmula especial aconselhada pela 
sua acçào therapeutiua levemente laxati-
va, aperitiva e estomachica. para dissipar 
a acide«, nausi-a, vomito, perturbaçifk 
gastrica, eardalgia, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação dos intestinos 
e t c . et«'.—Uli. V. A. vi: P JRINI & l u -
MÄo Ri ) de Janeiro. 

Depositário (îoral no Estado do 8äo 
Paulo. Haruol & C.—S. Paulo. (i) 

SYPHILIS 
MOf.ERTIAS DA PELLE 

DO COÜBO CABELLÎ7DO 
E DOS P E L L O S 

D r . P a u í a U m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A CRUZ HUMANITAltf A) dos 
hospitaes da Real e Beneineri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos (Juayanazes, 
n. 31. 

Estn-itame nto 
:.: ..-.to ; Uli dó 

IL'droceli 

Para combater as moléstia J, ru ja eau- ! 
sa principal é o ventre, nenhum outro j 
medicamento tem a virtude e o poder d, s j 
pilulas anti-dvspepticas do d r . Iíciuz«'l- , 
maun, o ir.ais antigo dos medi. amentos 
desto Estado. 

Attesto fjue, soffrendo do figado e já | 
desenganado de todos os médicos,mo cu-
rei em poucas semanas, tomando as pi-
lulas anti-dyspepticas do dr . lieinzel-
maun. 

A N T O M o .T. DA S I L V A 
Bagé—Fazendeiro. 
(Firma reconhecida'-. 

Padecendo do estomago diariamente, 
e dos intestinos, sem < -peranra fie me-
lhorar, usei das pilulas anti-uyspepti 'as 
do <!r. Meiuzelmaun, e, graças a este 
poderoso remédio, estou radicalmente . ti-
rado. 

Recommcndo a todos os que soffrem 
estas conhecidas e approvadas pilulas 
anti-dyspepticas do d r . Ifeinzelmann. 

Vu ToniNo CARDOSO 
Bagé—(Firma reconhecida^. 

Vidro, 25000. 
Dúzia, 2UÍÍ000. 

nores do utero, 
vários. 
nore.i, pedra e 

urethra, ira 

ura radical, ^en 

fio seio 1 

atharro d: 

I "1 ceras e 
Cancro d 
Cura radi« 
O; 

iiru'."». 
lábios. 

A Equitativa 
SI: G UííOS SOBRE A VIDA 

FLEOUROS CONTR \ 

Apólices resgataveis em 
sorteios. In forma;'»es e 
sun nrsal ein S. Paulo : 

. v - . j s ' ' I t u n i í a 
(...) 

E» 
Mf:!.E:/n\S DA PELLE 

S 1 ^ ± S 
>- nnavios 

,'iâî : M á ) 

Oi 

V í r J Í I A L i l 
I.. l 'i.l iAi.i -T. 

, ; : . . , : , r, 

I I. i Oü.i 

CON n.TAÍi ,!„h n i, 11 
niaiiliil c do 1 ús da tardo. I 

lù î î u i i dt« S. J o ã o 5'î S 

b o n i t o 

( Iv.tl- . 

• 11'.. . i.l \ i. .1 ' '.V i : T i, "JO 
I • • ' ' , 1 1 . ÄII I 

: A 

i C:". " l i o R i a l d-3 S . P a u l o , 
3'J' D1V1DLNDO 

da i i r 
:o cm dean-
Je, paga-se ' 
» .'»;»'' div i- i 
IiVpfitht'fîiï ! 

, ou 7.^000 1 

Dr \RTL i' ' l'LU.rES 

: E'DXO 

7 o 

SS f t H J l T Q R S Q 
— r,o - -

Dr. Oliveira Koíelho 
Furecíona rios prédios dc uma 

aprasivel e saudarei chacara, si-
tuada no alto de nina pequena 
colliiia e reúne todas as condi-
íjões de hygicne, conforto e ;;a-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam só operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lução da secção cirúrgica e feita 
de modo n satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offerc-
eer as necessarias condições de 
hygicne, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe lambem 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
da primeira ordem. 
L a r q o «lo P u y s a i » d ú 

n . G 
Entrada pela rua dc S. Joio, 40 

I 

Sanatorio hydrotherapico 
D i r e c t o r — O r r o KOCH. 
Medico—Dit. IUNACIO P E B E I U A DA 

R O C H A . 
ICua Jos/ Lonifueio, 35-A e 35 B 

Neste Sanatorio trata-se toda c qual-
quer moléstia, pela hydrotherapia, da 
qual o «eu director tem -tido grandes re-
sultados nas pessoas que têm sido trata-
das por elie. 

Hoje offerece no sen novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse systema de tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, Br. d r . Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephgr : — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, recommendado pelos principaes 
clínicos desta capital para qualquer ín-
conimodo do estoutago e anemia. 

Vende-se neste Sanatorio. 2", 4* e d . 

Conselhos úteis ás mies do 
família 

n u DR. HONTETBO VrAN-SA 
Livro indispensável ás mães de fnmili». 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, dá dentição, somno, ba-
nhos, btoncliites,, gastro auterites, croup 
etc. ete 

A ' venda em iodas as livrarias. 
i 'rei,o, i l j o w . (ÍGJ 

«Moiicscjuovillo 
(lo íevereiro do 1 

«Illni. tr . 
• I ù i t i e t o ' l c s OH p i ' o d u c t o B 

q n o í o n l i o e x p e r i m e n t a d o : i t é 
a g o r a p a r a c o n s e r v a r a h o e c a 
e m e s t a d o c o n s t a n t e d e a s s e i o , 
a i n d a n ã o e n c o n t r e i n e n h u m 
q u e f o s s e t ã o p m - f e i t o c o m o a 
s u a Vasta Dcntolc a s u a a g u a 
d e n t i f r i c i a — o JJrntol. 

«Venho do experimentar es-
ses doas antisepticos, o notei 

que o va-
lor micro-
b ic i d i o 
d e 11 e s é 
verdadei-

ra m e nte 
a d m i ra-
vfcl, assim 

p s c o 111 o o 
seu per-

/ f u m e é 
( muito 

agradavel. E' uma creação 
Bcientifica <iue honra seu auc-
tor. Aqui junto achará um 
vale do correio, de 5 francos; 
queira fazer-meo obsequio do 
remetter-me quatro caixas de 
Pasla Dentol. Acceite os pro-
testos de minha consideração. 

«Assignado : 
L I Í F E B V R F , 

Institutor em Menesqueville». 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

é, na verdade, uni dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume dos mais 
agradaveis. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos os 
maus micróbios da bocca ; im-
pede e até cura com certeza a 
carie doB dentes, as inflamma-
ções daB gengivas e aa doen-
ças da garganta. Em poucos 
dias faz os cientes alvos, bri-
lhantes e destrói o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raivas 
de dentes^ por mais fortes que 
sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Casa J. B. & Pe-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Bio de Janeiro. 

!r Î.' 

I-i.í 

! .u 
il i M ; 

- n i 

i ssoo 
illj'.-

A -
V. 
1-; í.. 

So u i marra c firnui. 

prnjtiirn-
i Soares, 

•!• Macedo 

K e e S a a ü i c o 
I'm (iiefe de offii ina, perito ajustador 

e desenhista, fazendo nlanla e orramento j 
pa ra instaílagOes incchanicas, com refe-
rencias de primeira ordem, deseja empre-
go . Carta »• informações, cm casa dos 

. Krico, Mills k. C . , rua tí. Bento, 
3'). 8 - 1 . . . 

As aguas das fontes mineraes de Ca-
xambu .s;\o recommendadas pela Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro e re-
conhecidas por todas as pessoas que sof-
frem de affeccòes do estomago, rins ou 
figado, como o melhor agente curativo. 

0 Grande Hotel de Caxambu abrir-se-á 
1 dia 1° de setembro, e a gerencia tem 
maior prazer cni avisar a sua vasta 

clientela de que, tendo effcctuado vários 
melhoramentos 110 serviço do Hotel, pôde' 
garantir conforto e commodidadcs eguaes 
ás dos melhores estabelecimentos euro-
peus deste genero. 

P r e ç o s m o d e r a d o s 
Para informações, dirigir carta para a 

caixa 11. 971, do correio da Capital Fe-
deral. 15—1. . . 

O cirurgião-dentista Annibal Vitral cu-
ra •qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito 011 mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$ . 

Kestanra dentes a ouro, por mais dif-
ficil que »eja por 25$ a 405>. (não em-
pregando o processo brusco do inartello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas dc ouro e incrus-
trações dc brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantido» 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stalludo, cora todas as condições hygic-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metliodos dos mais con-
iummados da cirnrgla dentaria. 

Consultas e operações, das 8 lioras ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

N O V A S 

«la (Totta, a— d e i t a v a 
de o n g te- n a d o polo* 

niodlco». - H inl ia f eb ro 
t o d o s os cli s » «A, a f f ron ta . iV} 
p e r n a » inc ada.«, 

h o m o p t — n : n f o 

f a l i a de a p ""W oti to. 
F i c o u cu ~ a d o com VO 

\ i i i r o s do j o t a h y , do 
H . do i ' r a «S3 o. 1'oi n a 

r u a d o .Scnai l .C» , 31, quo so 

foz t . lo b s n l l i ianfo c u r a . 
A tra. 1). Uml j ÍT3 l l ina do 

Olivo — ira, r e s i d e n t e 

om I g u a p é , í » 0 R. P n u l o 
l"ir 33 a n n o BOiTrau do 

B!a' jno3 do j S i l l .ma ; 

Ofta cu z z l r.da c o m 
4 v id ros d j a t a l ry ! I 1 

Durante ais do 20 
aunou '-offr W n o di^no 

c a p i t ã o O o l . ' ldo 
i n f a n t e r — a, Br. A!i-
pio . 'ao b ina , do 

b r nciii to u t i imut .oa, 

Fendo rm n s tnn to 
IH vi 1 ™ o s " p a r a i 

coniplot s » c u r a . 
S in ia« .Muni v i : ( A n t nio), 

lo.i den to 
n a r u a r™" a r g a , 1 s, 

d as r r : i m a n a d o 
1 o!os nicd —• cos, ú o i M . a 

c i c r » i ' P 3 <>.• d'; s i n i ç u o 
p u z e í » ni iii.'iLi 

ci.oiro, ú d o r m i a 

P O P 2 S 0 0 0 

Grande Loteria da Capital Federal 
E x t r a c ç ã o , E a t o l ü a c i o , 6 d e s e t e m b r o p r o x i m o 

O s p e d i d o s d o i m i e r i o p d e v e r a a o p rifrfgióoa a o a g e n i e j e r a ' e a c t u a l 
r e p r e s Q t i â a n i s d ã C a K j p a r . í i i a d a L o t e r i a s f í s c i s a a c s d o B r a s e ? 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - Â 

W -
ÍBRÍ-3S3BKS34 

i i i T c i o , ( i l 7 — S . ! ' : u i l o 

Lücão a Violeta de 

i = i -

F a r n a 

Usando estas Loções, a cura 
ó infallivel da caapa e queda 'ÍOH 
cabellos, ficando a caSeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

e o n ' a d o n a 
.. . , , \ a (| 

l.Bui c u : 

r ua i s (lo 2 ; 

O conlioi' 1 

Mar t in s d < 
gol] h a d a ^ 

ince 
v:ei'.u\a i> 

a c h a - . 

~ an .a , o 
• — a n d o t',::.ii 
rs a.l j lia 
• f a u n o s . 

"ã licotoiiio 
: 0 , 

-^r ca a::r; :o 
V- .imon:cato 

la bocca ; 
^ o cnvailo 

»r.?0S!T« 3: FABRüí 
NA 

Ir.port:.dora ds perfumarias 

h m d e S ã o B e n t o , o l 

S . P Ä i i L O 

í w m f ê m 

I K 2 S 5 3 E Z ® E 3 S 3 

o (li.: m u i t o ™ em do 
a!- .at ! s a ã o o Ju t . : ' . y 

do I l o n . r i ^ lio r r a d j . 
Mo ; a 

Î ,1: l ia 
o dous . D. 

J a r d i c 
r a t i n h a 

o s c a n o s >1 
l í u a do . 

— i 

a r u a do 
a ^.Dta 

cn r i i j uc t a 

.1.1 L ' i t u o i -

—308 0, foilio, 
nsangue. .. 
Y - A I E :.•>. 

é a : u « - " re; i i lencio. 
A d i a - o c u r a d a . 

O . r. Oetuo l io f r u u o t o 
tO'>ü bioiie ™ i to 

n ' h ü a l i ca , 
l ; i i :a do r , m u i t a 

to o o ' 
r u a do i i ! -

n u m e r o 
o do ' 
r e . i d : 

SOM resu C 
t r a t J " 

m e d i c o ' 
niczof. t 

c u r a d o í 

- anci :ra ; 
~ \ ' u l c n t i m 
S> u a r o n l a 
™ .-', ó alia 
"" iici». 
™ tudo 
~ v.o com 
™ inço 
™ ojo e til 

tordo. 
Suffria ™ ou ÍQI IÃO 

tal, quo NA ac ouvia 

nem nia p a -
l a v r a do uo d i z i a , 
o I.R. Fa tio, iuai-

t o d — g n o C I I I -

proga S O do 
Jfjli' íi* l r.o 

Commeni S I ; está 
iioj ~ curado, 

I;odofr C?^ DO, do 
d e / niezo zsi do e d a d e , 

s o f f r e u T 5 a ta r io 
auffoc nto, o 

c u P 3 OU-BO 

CEM t S C es v id ros 
d o faniOá — jd ta l iy . 

E' um mimo zsl O liihinho 

do tiíibio ~ r. S i lv ino 
d .Mattos , 

O m a i S«3 afamado 
dentlst 5 A - deato. 

Ca r ioca , unioro 1. 
Quo por unte- ibo 
q u e m d E S v idar 

Ecr v i d a d e . 

P a s t o r a ! ú ? O a m b a r á 
No folheto que acompanha ca Ja frasco 

dente pr«-<-i<t<o reuvdio d« Souza Soares; 
de Pelotas, s^ i-w intrain muitos uttesta» 
dos de notáveis módicos e do grande nu» 
mero de JI.-MSÔUS oiradas de graves en-
fonnidades pulmonares, broncliit.es, as-
thma. coqueluche, rouqtii lAo, ete. 

() Pd tora! de ('amhard, que se acha 
officialmente approvado. au^torisado o 
premiado com C1XCO MLDALIIAS D15 
1* CLASSE, encontra t \ynda em 
todas as pharmacias c :ro^,;ri..s. 

(2. a - l . *-«». a-dom.) 

m a s î ï i m a 
offcrecfi-se a intl 
dos os qn^ soffr> 
neurastliPiiia, pre 
•nia, palpitações, 
atônicas, um rc 
uma tasualidatic 
da pessoalm-ntc, as-í 
enfermos, depois de 
dos os medi amentos 

r» . o».3.' ;mer.1o < 
<ie ( <"i;-;sfjenf ia, fa/. 
pro]>osito, purament' 
consequência de un 
Ei in s i ost?. d" Saa vc 
li.lí*, Iiio de Janeiro 

i ar ^ratuü.unente, a to« 
•oi de debilidade gera I,, 
t r i ' ã o , v r t ig rns , anc-
euiV;: i[:idittl<-.s i.t i vo.sas o 

medi » marri vi 
lhe t' /. conhc, 

0 que 
( ura-

• i r i ( I : r ; 1 -
i.isad 

cai -t • 

•osos 
• lo« 
hoje, 
ii-vet 
cujo 

'ü! urio, t' a 
F.siT' vaui a 
Ai|':eduoto, 

n os sf.llos. 
(3) 

d 

- M C I i do Banco 

Cûmifcrcial ào Parta 
Sacca para todas .13 cida-

des, villas e ilhas de Portu-
gal, Heapntiha e Italia. 

m 15 DE m m , m 
.F. Püírit-io Fernandes 

até 28 Agente 

F s m d i ç f i o S y d o w 
Os j'ropri -taries deste importante es-

tab.;l»-imento, descjamlo liquida! r», con-
í >rs. c;tj»i!.i, -.*as e industriaes a 

faz-T^m prop..-:as para a compra do dito 
estabeleein.. r.to, i : » «Ji-̂ s e terrenos anno 
xo.s, situado 
alameda do í 
Duque de 
q na . -s srr'i 

ite ás J 
i do mes 
iça dos 

c- larecin.' ; 
los Andrad 

da tarde. 
>. 1 'atilo 

alameda i 
) liarão de i'iiai. 
Caxias, cm inn 
o ater ias no 

r»-

A miradas, 
bn e rua 
i lote, as 
11 rio "or-
» f , . r i p t o -

belceiincntt), em pre-
j »ofi i 'pf cs l'ara mais 
• '•!•!!;ái.òes, ú alameda 
, das 11 horas ás \ 

lí»<»2. 

\ ' G s t e c s e i ' s j i t o r i o , 7 ^ A 
a r r i i l i a . 

C ^ I D I Ç í ^ J 
jTvpos para Jornais « Livros lundido 

' Letras inicia«, i n s t a , bastardas, VinhcUs, c f . — ii pacios 1- (inaJratius. Ii«»t« «uaraifücs 
J Filet.-, de m e t a l - f i l e t e s d- leitão ein lolU.ui- y..t naticos A u coladas d: 

» I S T ï - ' U H 
-/.i:'s a ra;.quina Duplex nun privi legioj 

V a l e - P r e m i o - P r e s e n t e 
Oleitor que enviar o pre.st nte Val® 

Binipletniente < oliado em um < uitão postal 
enni o seu endereçe, dirigindo-o aos Sr03. 
MESTIVIEB S C '.25, Bou!, d; PcMoice, Arqenteuil 
S.fiO., France, receberá, pela voltado correio» 

i/roi 1.1 c sem dcipfza <ie porte, um exemplar da 
importante obra Guia do Medicina Veto-
rinaria, por D; 1 :..u-x,< vce. i vãmente util 
lí todos os que p o l u e m ou toem sob sua 
K'iaraa rebanhos, cavacos, mulas, etc. 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios « 

outros materiaes pertencentes a esta arte 
Fazam-se Instai lapões deste ramo e ac-

ceitam-se concertos 

Largo do Ouvidor, o. 3 
CAIXA POSTAL, 567—S. rAO.O 

L A U R H A B A S I N S K I 
6 9 - 2 5 

l I o i a c ^ o p a á l M a 
Rpr.nmmendnmnq nu publico a obra da 

SOUZA SOARES—Auxilio llomcropathi-
co ou O Meáico de Casa, (4* edição)— 
por ser a única quo põe a medicina lio-
mceopathica ao alcance do povo ; assim 
eomo os medicamentos liomo opathicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos são UAKA.V 
T1DOS na enra das enfermidades. 

O An.rilio vende-se a lOStKKi o exem-
plar, encadernado, com 596 paginas, re-
mettendo-se pelo correio, livre de porte 
e registo. l 'ara os medicamentos homoc-
opathicos vejam-se os preços correntes. 

Pedidos para Pelota», a J. Alrares de 
Soma Soares. [dom ] 

A V I S O 
Vende-se nm maeíiinismo completo, em 

MA condir2o, para fazer caixas de pa-
pelão. Preço baratíssimo. Roa Consc-
icIiicirQ Chrisj>iiiiiao4 n . l * ( p - ^ dom.) 

VILLA MAHTAN'A 
rart icipamos aos nossos amigos e fro-

gnezes, tanto da capital, con o do interior, 
que recebemos um enorme sortimento de 
plantas fructiferas nn< ionaes e extranffei-
ras, as qnaes garantimos bòas, bem for-
madas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior garantimos todo o ui-
dado e esmero na cmbab^-in. I>" trinta 
plantas para cima, fazemos grande rc-
duerãó em preços. 

R O S E I K A S 
Conlinnamos a ter a primazia nesta 

magnífica planta, a qual se t.un tornado 
obrigatória cm qualquer jardim ou quin-
e i . 

\ 'facüo que t 'm tido nossas ro-
seira.s i. i líesvauerem de tal modo qnç, 
para ivresponder aos favores do pnbli-
co, não mos poupados esforços para i 
riqneccr a nossa já enorme colierjão. Ian 
alai! pp.. rcecbcmos as ultimas novida.l. » 
do a.ino, e em outubro ou novembro te-
remos aqui as novidades do correnre anao, 
onde vêm algumas roseiras que tem cau-
sado admiragâo geral, na Europa, dc 
todos os entendedores. 

C A M É L I A S 
Também o que ha de mais bcllo nesta 

magnifica collecrâo. 
Ninguém possúc aqni colieceJo cgual á 

nossa. 

F l a u t a s d e o r n a m s a t o 
E COLLECÇÃO 

Temos grande stock. 
A nossa chácara tica a t." mintifos do 

centro da cidade. 
lia estação S. Joaquiut lia trens de 

meia em mei» Lora. 15—12.. 

- 1 6 5 j i e j e v * r 3 ( PARIS 

m M u m m 
f u r a radical do rVnmatisuio, tomando 
] '. , X i r M. Morato,, que se vende em 

i ' iulo, na Lasa 3U 
B a r u e l & C . 

S A B O N E T E S 
IHI© à \ c a m e n t o s o 6 

De G R i r / i A U L T E C 

SA3Í1SÍTE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas o as div<rsa.i 
erupções que se manifestão ria pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Hclmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriasi. cio couro 
cabeliudo. 

SABONETE DE ALCATRAG DA NO-
RÜEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ÍClOO PHENICO 
preservativo o antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO COI 
BÓRAX contra as afTecções cuta-
neas. chronicas ou li^^iras. crostas 
de leite, dartros, eczema. 

Deposito em parî T 8, m viTtaue. 

(ilLWDK flOTEL BRAGANÇA 
Largo da l a p a , 9 

•Ivle c*-
(Capitai Fed (Tat 

romiTrmU-se pela sua ser 
eiasivãmente para familias e caralheiro-
Preços módicos. 30—03 

K ü ^ flJlUAillV 

DEPOIS m SE QFEKEM 

Sof ro do c í ^iiaTO c dos intestinos só 

A iura 
Dyarrhca 1 collier le 2 ^m 2 lioraf 

e quando hou er lambem fvbre, adminis« 
tra se, simultaneamente • rn o Elixir 
finira, 2 doses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

K infalli\el -i oura, e aqu«:lle que não 
ri « ar turado cão pagará nada pelo reme* 
diO. 

Denti'.-iîo daseiianças As crianças, 
ta épota. quasi sempre ficam atacadaf 
de aiarrbéa. fébre, vomitos, e para ísur 
não ha melhor reiucdio do que o Eli.r/l 
Cintra, 

Dispepsia—falta de app^tite, Ji^cst3l 
difficil, dor de estornado, duas, 1res ot 
mais colheras por dia do ELIXIR CTN« 
TUA ou KLIXUi PLX'in.'RV COMPOSTO * 
—pr'i'iirad'» do pharmacentico Antonii 
I'intn X. ('intra. 

Soffre de gonorrli^a 56 quem r.ãnr co» 
nhece a infalível 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todad as pliarmacias # 

drogarias. 

CSfAXÇAS COM DIABRUÉA8 E BICTIAII 
Iilmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade ccnlirrair 

fior eseripto que empreguei o Elixir da 
*nchnry Composto, por v . ». preparado, 

em pessoas d»1 minha ois» e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazend» 
do meu irmão coronel Luiz. de SoSM 
Leite, qnc soffriam de àïarrhé* e dyse»-
teria, com fébre e vermes e que não fa» 
îhou Tim só dos doze ou mai. • «aos em 
que empreguei. Com estima mbntrefO» 
m* de v. s. a t t " . ©br". C t° .—Franc i s* 
de Paula Leite 
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C A S A D E S A U D E 
w o 

R I O D I J Ä H E I R O 

Exclusivamente de fiynteolafria • o b s t i f r i c i a 
prailveis no Rio de Janeiro, com luxuo-
tro de vut iuima ckacara, medindo 840 

* ******** H m n m â - m * t o Q \ » « m m * . * * . 

E' um palacete priucipeoco, doa maia a; 
BO can' 
ao abrigo das moleatiaa reinantes, situada no 

loa « espaçosos aposentos, coilocado no canl 
metros de frente por 160 de fundo, 
bairro mais saudave! da capital. 

O dr. Abel Parente receba nesta sna reaideiicia as pessoas que reolamem os 
«eus aervicua, MIM outra retribuição a uâo ter a importanciu dos seus honorá-
rios médicos. Presta oa seua serviços em tses condires com o nnico fito de faci-
beceira CU™' ** 0 d " P « " 0 " cuj° «"tado exija a rrewnça do medico 4 ca-

íritimeiti isptcMl dis tenons fibrosos i lloiorrligiis uttríms 
• t u CUBA r ó s ÜJI raocKsso SIMPLES E FÁCIL DO 

D r . A b e l P a r e n t e 
Especialista em moléstias de senhoras e parlo» 

O auctor definitivamente resolveu o difficillimo problema da cara dos tumores 
fibrosos hcmorrhagicos, sem operação cirúrgica, seja qual f í r o seu vplumo, o 

numero, a sua sMe e as suas complicações ; descoberta preciosíssima, cujos be-
nefícios salientam-se á primeira vint», visto o grande nuuiero de tumerea inopera-

as numerosas contraindicações da iaparatomia o os «cus perigos, as licmor-
iilnrinaa (nnA«>ui!ua<» - I t J 

veis, 
Ttogias uterinas Incocrciveis pelos meios conhecidos 

Desde o primeiro dia de tratamento desapparecem, rara nunca mais se renro 
fluureiii, as lieoiorrhagias uterinas, por abundantes e rebeldes que lenham sido, at-
testai« numerosos triumphos da sua clinica. 

Seja qual fêr o volume do tumor, fica reduzido em breve tempo a um capnt 
mortnm, desappareccndo milagrosamento os phenomeuos de compressão da bexiga e 
do recto. A cura c obtida sem uso de medicamento* internos. 

E' o meio mais seguro para prevenir os abortos repetidos. 
Ao passo que a laparathomia destróe toda o esperança dc concepçío futura, 

«sta nova descoberta prepara o utero em condições favoraveis para a concepção. 
, Dedicando-se á applicnçào desta sua nova e maravilhosa descoberta, proces-
*o «cientifico eminentemente racional, que já conta numerosos succcssos coutra uma 
moléstia excessiva mente frequente no Brasil, nio lhe sobrando sempre tempo de 
satisfazer todos os outros compromissos da sua clinica, acham-BO encarregados seus-
»unhares para o substituir, bem assim applicar os très processos de gvnecologia 
gon«er\ adora empregados pelo auctor, sempre com feliz resultado, para" nrevenir 
Herinitivainente a concepção uos casos em que uma esposa ou mie de família, por 
Vido de conformação da bacio, moléstias incuráveis, ou com taras hereditárias, nio 

apossa c nio deva conceber. 

O XOM V X 3 K T T O 
DO 

A B E L P A R E N T E 
• Assim foi denominado pelo pranteado mestre de medicina brasileira, dr . 
Francisco de Castro, a preciosa descoberta do auctor, de prevenir para sempre a con-
cepção. ' 

O auctor o applica nos casos em que a defesa social pode c dere impôr aos 
i locHtes, aos anomalos, aos degenerados, nio multiplicar o numero dos infelizes, 
tem assim nos casos em que u doente corre perigo de vida durante a prenhez o 

•parlo e o puerperio. ' 
O dr. Abel Parente pratica todas as operanSes de gyuecologia : obtém por 

Um proceaso proprio a cura radical e rapida de. todas as hemorrhagias uterinas, 
excepção is do cancer : consegue por um meio simples tornar fecundas as mu-
lheres congenitamente esteras e soffredoras de cólicas uleriiias c leucorrheu 
meinte chronica, etc. 

O I 5 S T 1 T K I C I Y 
Salvar a mio e o filho, prevenir as liemorrhagias puerperaes, a eclompias 

.ai, a infecção puerperal, eis a vantagem dc abrigar-se nesta casa particular 
dc, onde sio rigorosamente observados os preceitos médicos e executados, 
crupuloso cuidado, todos os mais recentes progressos da St icncia. 
I t c s i d e n c i u : r u a P e d r o I v o , 3 ! ) 
C e i i s t i l l o r i o : r u a d o s O u r i v e s , 1 5 1 

(Das 2 is 4) tO—4 

(|>rlvlfo||l*<l0) 
INVENTADO VELO CAPITÍO 

ALEXANDRE MAllCOMS DE MOURA MACHADO 

««"-•••f'ïét.r 

fââaQÉ^ 

E' todo do ferro fumlldo, occupa nma pequena irea e iS multo consistente.— 
Conforme a quantidade de agua e a capacidade do lavador, pdde lavar do 600 a 
2.500 alqueires do caM por dia, «em deixar fundo de Ianque'— Nio occupa pes-
sAal algum para o aeu fuiiccionamrnto.—Nio delia uma «ó pedra no cafii o se-
para o cereja do aeceo.—O dispêndio é de 2 '/i lllros de agua para cada litro de 
e«K.— E' um apparellio simples, bonito, único ao genero o cujas altas vantagens 
tiiu sido brilhantemente attestadss por quantos fazeudeiros o Min assentado. 

Jíi assentaram o I.AVADOR MARAVILHA os srs: José Augusto de OUteirn, Ja-
boticabal; Joio fíorhn, Santa I.liela; dr. Domingos de Noraes, Macalmbaa; Car-
to» 01 um pio Leite 1'euleado, Campinas: cqmm. A. A. Mendes Borges, Avarí: 
Joilt 'trunco de Camarão e Antonio Franco de Camargo, Jambeiro: coronel 
Jtèé ferreira de figueiredo e Alfredo de Aguiar e Barros, Eataçflo Aurora; 
coronel Urutu José de Carrulht e Adolpho .Vekhtrl, Santa Klta do l'»?sa 
Quatro. 

1 ' n i f o s rff|t«sllurl«:-i t a c e n t o s 

- A . . M A C H A D O & O . 

l h a J o s é B o n i f a c i o , N . 2 9 
CAIXA DO CORREIO, 413 S. PAULO 6 10-17-24 31 

Codigo Brasileiro Do versai 
M * I g « 

POR 

W B i i a H T 
Codigo Tclegra phico cm lingua poitugucza, contendo 57. COO palavra« de cifra, 

especialmente adaptado para uso dos bancos, dos coiuiuercioutes'cm geral, coinpa-
nhias denavegaçío e de seguro, corretores etc. 

A economia nas despesas telegraphicas que resultará do acu uso, cm pouco 
tempo, aaivará o custo da abra. 

P r e ç o , 4 G $ 0 G Q — U m v o l u i n e r i c a m e n t e e n e n d e r n a d o 
VENDE-SE NA 

l i v r a r i a U n i v e r s a l e P a l i a r i a , de l â S H K B B T & P. 
líua 15 do Novembro, n. 32 i."-i4 

e c o m F . H . C h a E k , r u a d a Q u i t a n d a , 2 - S . P a u l o 

E s p e c í f i c o s d o d r . H n m p h r e y s 
1. 
2. 
8. 
*. 
5. 
« . 
fl. 
6 . 
9 . 

HO. 
11. 
12. 
13. 
34. 
as. 
a e . 
*7. 
18. 
19. 
so . 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 

Fébres, congestões, inflammações. 
Febres c moléstias causadas por lombrigas. 
Cólica, choro c insomnia das crianças ; dentiçio. 
Dyarrhéa em crianças e adulto. 
Disenteria, cólica severa, cólica biliosa. 
Ciiolera, eliolera morbus, vómitos. 
Tosse, re.sfriados, bronchites. 
Dôr do dente, dóres nevralgicas, vertigem. 
Uôr de cabeça, dôr nervosa de cabeça, nevralgia 
Dyspepsia, indigestão, estomago fraco. 
Menstruação cscassa ou suppressüo. 
Leucorrhéa, ou menstruação profusa. 
Croup, tosse ronca, respiração difficultuosa. 
Herpes, erupções, erysipelas. 
Bheumatismo, ou dores rlieuinaticas. 
Febre paludosa, fébre intermitte. 
ilemorrhoidas, simples ou saugrenta. 
fíphtalmia, olhos Traços ou inflamados. 
Catarrho, inflaença, defluxo. 
Coqueluche ou tosse convulsiva. 

I, r 
:çâo 

Escrófula, inchações e ulceras 

>our 
Asthma, respirar difficil, opprimido. 
Supuração dos ouvidos, dór de ouvidos. 

Debilidade geral, fraqueza pliysica, cansaço. 
Hydropisia, accuinulaçôcs fluidas. 
Enjôo de mar, uauseas, vomites. 
Moléstias dos rins pedras e cálculos renaes. 
Debilidade nervosa, fraqueza vital. 
Doenças da bocca apbta. 
Incontinência da urina, urinar na cama. 
Menstruação dolorosa, prurido. 
Moléstias do '-oração, palpitações. 
Epilepsia, baile de 8. Vito. 
Mal da garganta ulceração do garganta. 
Congestões clironicas, dôr de cabeça. 

36.—Grippe o constipações durante o verão. 
Direcções com cada vidro em 5 línguas : poitTDarnz, TXflr.Ez, 

IUHUUL E FRANCE/,. 
A oer'cs e depositários geraes 

D E I L A . B J M . Z 1 3 & C . 
1110 DE JANEIRO, BUENOS-AIRES E 1'ARIS 

JEm S . P a u l o — B A R l í E L & C . — V a z d e A l m e i d a , J . A m a -
r a n t e & C . , M o u r i e r & C . , J . V a r e l l e &, C . , A s s i s K i b e i i o 
& C . , e e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a . 

Era CAMPINAS : Raphael Salles, Bolliuger & Mo» (Dom.) 

ALLEM IO, ITCS-

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O maior t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a a — O melhor 
t o n i c o d o s y s t e m a n o r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O mais p o d e r o s o a n t i - n e n r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e do sua s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APPBOVADO pela Dircctcrla Geral de Sande Publica e adoptado 
pela CLASSE MEDICA UKAZILEIUA 

Rceommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por eicoBso de tralialho intellectual ou phjsico), na neurasttenia, 
nas anemias e nos clilorcses, no lymphatismo o na escrophaloso, 
nas dyspepsias atônicas o tlatulontas e nas gastralgias, na 
inappeiencia dos anêmicos, escropliulosos e tysieos, nas conva-
lescenças do moléstias graves ou chronicas, alteraudo profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento eusthonieo, que é, espeeifleo da excitação 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B à h do O r l a n d o R a n g o l exerce sobro todo o organismo 
uma acção tónica geral; combato a prostração physica, certo 
desanimo; activa as funeções corebrseu, estimula as funeções 
nutritivas e a onergia muscular. 

Como proventlvo nas épocas opidemlees o das moléstias dos 
palies quentes, presta nlnda o V i n h o d e K o l a - B â h de 
O r l a n d o Fiangol serviços relevantes, o qno so justifica pola 
sua poderosa acção tónica, dyn&muphora o auti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a exlja se sempre a Urais e o nomo do ORLANÍIO 
RANGEL, porque eiistem imitações o kelas que não possuem 
as virtudes nem os prineipios medicamentosos da lioia verJa- j 
deira, a única quo entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Ú N I C A Q U E VENI)]'] S O R T E S 

40 Anno s üe Exit o 

SiippressãOdo f o g o 
E OA 

Q u e d a do P e l l o 

Esto precioso Topioo é o único qoe 
«ubslitue o Cáustico e cara radicalmente 
em poucoc dias as manqueiras novas e 
antipas, as Torceduras, Contucõás, 
Tumores eInchações das pomas, 
Esparavào, 8obre>Cannas,«te.,«ic. 

DEPOMTO EU PARIS: 
165, rua Saint-Honoré, 165 

o em todas as Pharmaciaa. Evitar a s imitaç oos baratas cujo emproçfo ó noscivo 

J. Mmtmm 
(COM CASA K3INEIRA) 

D L C S M M i S S Õ E S E G O N S S G I I A O i E S 

Conimunicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em sua casa 
recebem a consignaçïo e por conta própria: c a f é , f u m o s , o a r n o «lo | > H r -
c o , l i n g u i ç a , t o u ' - i n l i o , m a a l e i ( | a s , q u e i j o s , f e r j u n : o s , 
f r u e l a s , l i a t a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , i i i e l «lo à h e l l i a i 
• Í K - I a d u , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m o l a i l : « ^ | 
g o i a l i a i l a , c r y s l a l , i i i a l a c a c l i c t a , a m e n d o i m , m e l «Io f u -
m o , e a n ç j i o a , m a l e r f a e s , a n i m a e s <Ie < | u a l < ( u o r c s p e c i c , 
s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o «le c a n a , a v o s , o v o s 
e qualquer outro genero concernente no seu ramo de negocio, dispondo para cate fim 
dc espaçosos armazéns e de pessoal Lskilitadislhuo, promotendo-lhe mais que não 
pouparão esforços para a bôa e prompta colloc^ção nesta praça de todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus comraittent.es, resolve-
ram adiantar 70° | o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários géneros dc scccos e molhados por atacado. 

Mediante commissão, admittem-se agentes cm différentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p l i i l o O f c t o a S — 5 1 
a i o !»!•: . j \ \ i : n : o 

r o í a 3 $ 0 0 0 
A M A S T H Ä 

EXTRACÇÃO —Segunda-feira, I! dc agosío do 1002 
A'R a JIOIMS DA TARDE 

C s p e d i d o s d o i i s ^ d r í o n * d e v e m s e n d õ r > k ; ã > 
l o s á TisEsoiic"a5»!£3, a o d r - í i t s u a z o s s a s S P i s n ^ o , 

D O L I V A E S C O M P . 

Sä. 3F"£5/U.lO 

ftcceitaïii-se«geB84es n o areterio«« dai E s S a i l - a 
o f i e e » e c e « E e w a n i a j o s s c a i m n i s s ã o . 

A U a S O — Km I ! d e s e t e m b r o p r o x i m o , e x t r a c ç ã o t ia ( i i -amlo 

G R A N D E F A B R I G A 
DE 

L o t e r i a d e S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 
«Sá e s l ã o il v e n d i ' o s b i l h e t e s . 

4 « : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r « $ 0 0 0 . 

GHAPE0S DE 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o 

DE 

GHAPÉOS DE SOL 

a » 
, ' ; n r a l i o m e n s 

. s a n l i o r a s 
e c r i a n ç a s 

• q u e h a d c n o -
v i d a d e e m 

nsedas p r ê t 
« deedres 

c . / © 
z> 

Proprietário 
« l e s t e a n l i f | o c s -

l a l i e l e c i m e n l e v l i a -
i n n a a l t e n ç n o <Ic « u n 
m e r o s a f r e ç | u e z i a , 

«liiei*_<Io 
" V A R E J O q u e r 

d o A T A C A D O 

P a r a o e s p l e n d i d o s o r t i m e n t o d e a r m a ç õ e a , o q u e 
h a e m n o v i d a d e s e f a z e n d a s d e f f t , s e d a e p h a n t a s i a p a r a 
o h a p é o a d « s o l p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r i a n ç a » 

G r a n d e r e d a c ç ã o e m p r e ç o s > 
20-16.« 

APPROVADAS TF.LA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A B i I A 
MA0N-KSIA FLUÍDA HE üKANAno—A per tu rbação gás t r ica , cardia lgia , náusea, cru-

e tação , espasmos, acidez, indigestão, dysp--psia e outrns moléstias intes-
t inaes s i o t r a t a d a s com n MAOSESIA KLITIDA DE «IIANADO de eflicaii 
arçflo estomacliica, aperi t iva e levemente laxa t iva . Vide o prospecto ex-
p l ica t ivo . 

i.icon TMAIXA ou SAI,SAPAI:RIMIA—A sypnilis e todas as suas manifestações dar-
throsas, escropliulosos, pustnlosas, cancerosas, etc., sito radicalmente cura-
das com o I.icoii TIPAINA ou SAI.SAPAHBII.HA de Uranado, poderoso e 
acreditado depurativo do «angile e restaurador da saúde. Vide o prospecte 
deste importante medicamento. 

VINHO EEÍ ON. IITUIUTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemla, Ij-mpliatis-
m.-., raehltismo c a debilidade, silo convenientemente tratados com o AINHO 
REC0>ST1TUINTE DE QU1N10, CAUSE, I.ACTO-PIIOSPIIATO DE CAI, E PEPSINA 
QI.YCERINADA, do plmniiaccnticò Granado, preparado de toda a confiança, 
peias propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula Para Ilior apreciação dos convalescentes e alquebrados das forjas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETEA-pHospiiATADo—Raehitismo da infanciiv ciiloro-ancmia, enfraquecimento 
pu lmonar c por velhice, rccommenda-sc com grande vantagem ovi.vno TETIÍA-
THOSPIÍATADO, do pl iarmaceutico Oranaclo, cu ja base c a reunido dos me-
lhores ])iiosphatos, constituindo uni poderoso alimento p a r a erguer a vita-
l idade do organismo, do grande auxilio p a r a as pessoas que amamentam 
c r i anças . Toma-se uin cálix ás refeições. 

ALCATBAO I.IC0B—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidade« dos organis respiratórios, 
catarrho pnlmonar e da bixiga: muito apreciado na estaijío calmosa, como 
preventivo de moléstias epidenucas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FI.ÜIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e tnanaci, pre-
parado pelo pliarmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rlieuinaticas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PlíEPARAÇÕES SÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS P, SEOUIDAS DE EIPLICASÕES 
PAUA DEI.I.AB SE KÀ/Vli USO 

0 LABORATORIO da pharmacia e drogaria Granade, i rna Primeiro de Mare/) 
e 12, Kio do Janeiro, t vanta josamente conhecido da selecta corporaeà» 
medica e do publ ico; por tanto , ás experiencias dos enfermos ou de auem'os 
t iver a seu curgo. confiamos os nossos p repa rados pharmacenticos, appro 

vrdos pela Inspeetoria Geral de Hvgiene. t 

Pharmiic ia e Drogar ia G R A N A D O & C. 
1 2 R ü A P R I M E I R O O E M A R Ç Q - R i o d e J a n e i r o 

U e p o t t i l o : 1 ' r i n c i p u e s i l i o y u e i a a «ie S . P a u l o . 
* n » 1 « 

" T > C l » O H Í t O 

4 ® — R U A ( « 0 1 V Ç A L V E 8 D I A S — 4 0 
R I O < 1 © J a n e i r o 

No curto período dc \ cnnos a Perfuinuria Quarré--lioje propriedade da Com-Sanhia Manufactoru Funioa que lhe tem dado o mais extraordinário o acurado 
cneuvolvimento—conseguiu u {iteeitaçíio geral do publico pola reconhecida f;wr»frio-

ridade de SCUB produçtos : sou« extracto» finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matéria« prima» cscrnpulosamciite escolhidas o 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D c n ü ü e s N e a p r o d u c ^ » i » e B i e i o u i t r e j i o » 
Agua do Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-

frigerantes . 
Agua Florida especial fal.ricaçfio da ca»>a. 
Agua de Toilctte. Agua do lnvande ambréc e Agua Real de Por!iigal1 artigos 

exclusivamente preparados com substancias veg"tr.esJ escolhidas dentre aa plantas 
bakamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra c Vinagre do liaily excellentes paru ' perfumar o 
Éanhe. 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope p/*au deouné etc. *E?«pagne 
Dentifrício Quarré o melhor que so podo usar para asseio da bocca c comier-

vaçfio dos dentes. 
Rrilhautiti.is dc um e dc dous cornos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das prepnraçfles para dar briUio e vl* 

;or ao cabello e á barba. 
Agua de coloniu antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

agrr.duvel que se pôde usar r.os aposento» c roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada o glycerina hvdratnda o porfumaia (héliotropc jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas prejinràeões ]»arà avelludar a pelle. 
Extractos para ku^o* preparados com «ssencias cxtraliidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo branco} creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

e em pacotinho«: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recominendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem o ,]ue dào alvura aos deuUs sem ulacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifrieia a melhor das eombinayflot» destvgenero esplcndidumcnte per-

fumada. 
Sabonete Quarré e meditinaes cm barras c fôrmas. 
Agua de liolot dentifrício balsatnico, recomnien«lado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservarão e bel-
leza dos dentes e para o asseio da boceu. 

Capillario Quané restaurador infallivel dos rabellos promovendo o seu cresci-
mento o dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície prccocc. 

E M S A O P A U L O 

i á ã a I t a i ã a d e â f í o i m Z o c c o i a 
LAEGO DO EOSARIO, K 1 (Sobrado) 

( l a c a e n c o u i m P i i d a H , o n i n o » « ( e i i t o 

A L B E K T O D A S I L V A E S O Ü Z A 
E l u a d o l í o i s a r l c , I O 

SieiMí Cénírili h Trimperls Marifimts á Viptor i t Narstifli 
. L - » ^ • . J . a m « — » 

O e M p I c n d i t l u p n < ] u « t o 

LES ANDES 
Esperado do Rio dn Prata cm Santo», no dia 1J de agosto, «alilrá, depois da 

dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
acccltando passageiros para Marselha o Barcelona. 

Preços das passagens 
1* classe—Oenova c Nápoles (ir,o j n 
2* • — • • • »00 fr».' 
8* • — • 140 fra. 

A Companhia vende passagens até 1'aris, nas condições seguintes • 
Atí Paris—ida, 1* classe, fr» 1,73 
Idem dito, idem, 2* dita, frs f,02 
Idem dito, !)* dita, frs jyu 
Idem dito, Ida e volto. 1" cla«se, frs 1.109 
Idem dito, Idem, 2" dita, frs 882 
Idem dito, idem, S* dita, frs ;)(jl 

Para passagens o inais informações, com os agentes 

A n t a e s d o s S a n t o s & C . 
E m S . P a u l o — R u * d o S . ( t o n t o . S O . 

E m S a n t o N — I t u a 1 5 d o i V o v o i n b r o , 0 5 . 
! \ o I t i o «lo . l a u c i r o — I t u » I . " «Ie H l n r ç u , I I 

G o m p a g n l s d e s B S s s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
( P a q u o l i o l « l ' s s l o F r a n ç a i s e ) 

CHIM . . 
DRU,SU, 
ATI.ANXÎ^UK 

BA HI DAS PAHA A EUROPA 

0 l'AQL'ETIÎ 

27 de agosto (escalas) 
10 do setembro (directo) 
24 » • . (escalas) 

J 

C H I L I 
Commandante LARTIGUE, esperado da Europa, no dia 10 de agosto «aliirá. da-

pois da indispensável demora, para " ' ' 

M o n t e v i d e o o B u e n o s - A i r e s 
O PAQUETi: 

para 

S i 

Coniniandantc MD1.V, saliird no dia 13 de agosto, ás 3 liora9 da tarde, 

Lisbôa e Bordéos 
tocando cimente em DAKAR. 

liste paquete icccbc também passageiros de 3* classe para o Iiio da Prata. 

Para passagens o im,is informardes, com os agentes: 

A N T U N E S D O S SANTOS & C. 
Km S. Paulo—rua S. Bento. n. 29 

Em Santos—rua 15 tle Novembro, n. 65 
No Rio tle Janeiro—Rua V de Mar</o :>\ 

6a, ç do» 

0 1 ! '(ilû fes Coiü|i;;nj Ltd. 

Q ö r a s a i l © h ® 

o ],rcço eerá de l $ 7 0 0 por 
p o r 5 Ç 6 5 G 

liecto-
lieetolitro 

Até sogun !o aviso, 
litro para as vendas a vnrejo, e de 
pura oncommewlas de 5 toneladas c maia. 

8. Paulo, 7 do agocto du üio-J. 
TL. G R A T 

Rejireaentante da Companhia 0-2. 

Hamburg Südamerikanische DaipfschifffaMs ßessllscliafi 
«EBVIÇO rSPKCIAl, RKTRi: SANTOS E HAIIBCROO, COU ESCAT.AS PLI.O 

RIO IIP JANlilno, Il A III A E 1.1SBÖA 

VAPORES A SAHIR 
São Piinlo. 3 de setembro < r > 

O I'AliUETB AI.I.EMÃO 

A V I S O S M A K I T I M O S 

COMMANDANTE, 11. lIli.Ml'EL 
Salîini em 13 do corrente, para 

Rio de Janeiro, ííaíiia, Madeira, 
Lisbôa, Auiuerpla e Bremen 

Este paquete tem bôas eus mais modernas accommodâmes para nassaceiros 
de ,i* classe c tem cozinheiro portugue/ a bordo. b 

Preço das passagens de 3" classe para Lisbfta, incluslvé vinlio de mesa 135SOOO 
ltecebe passageiros para as Ilhas dos .V.'ores n Madeira. 

Parn fretes, passagens u mais informcçScs com os agentes 

Z e r r e m i e r B i i l o w & O o m i s . 
Uryo Monte Alegro, 10—SANTOS 

M de S. 

Capt. ./. K. FeUlmaiin 
saliirá, no dia 20 dc agosto, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Ilaniiiurgo e topeuliagcn 
l ' r o i o «I:i« i . n s s a f j ^ n , « le c l i i s w o p a r a L i s l )<>» , 1 3 5 $ . 
A C o m j K i n l i i t » v e m l o pawMnr|«>nw «lo 1 » « . - lusse j i a r ; « 

C l > e r l ) i i r « | 0 , j »c !o [ i p c ç n «lo ' i f . /J7 , I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Fonic-

cciu vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes Ja Companhia süo do constnicçüo moderna, lllnrainadoi a 

suz eleetrica, possnindo esplendidas accommodaçAoa jiara passageiros dc 1" c 3" classes 
1'aru fretes, iuissagem o uciis inlornianõcs com os agentes : 

E . O l J L l l . 3 " t 0 3 3 . Ss c o m p . 
HUA DO COMMEI'CIO, 16—S. l'AULO 

Société Générale Transports Maritimes á Vapeur 
D E W i A L i i ' S E I L L E 

- --immmr 

a r m a d o r e s A< 

T R V i V S A T L A i \ T l € 0 S 

C . , d e B a r c e l o n a 
DO« 

F O L C H 8t 

O PAIJL'ETK IIESPANIIOI. DE 1* CLASSE 

FORÇAS 

H * 
Esperado «lo Rio <la Prata em Santos, no dia 22 

Génova « 
de agosto, saliirá, para 

N á p o l e s 
P r e ç o ? ) d n s i i a s s i i R e i i s 

1* classe—Oenova o Nápoles (J50 f rH 

' ~ ' * • '.'.'. SOO frs. 
,, d —. ' ' ' Mü fr.s. 
Companhia vende passagens ate Paris, nas condições seguintes • 

Até Paris, ida, 1a classe, frs . 073 
Idem dito, idem, 2" classe, frs 'i(r> 
Idem dito, 3* diia, frs iyíj 
Idi im dito, ida c volta, 1* classe, frs 1 joy 
Idein dito, idem, 2" dita, frs ' ' 'ggjj 
Idem dito, idem, .3* dita, frs 30.1 

Para mais informações, com os consignatários 

A E T T T I N E S D O S S A N T O S & 
E.M H. PAULO—Pua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
NO KIO DR JANKIHO—rua 1" dc Marco 34 

-% 

c . 

«Ie 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s «lo rvrjisloJ 
Sahlrá de Sanlos, no dia 24 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z , 
M a l a g a , B a r c e l o n a , 

M a r s e l h a , G é n o v a e N a p a i e s 
Este vapor tem bõas accommodates para passageiros dc toda« as c lasses 
Preços .las passrgens em 3< classe para os portos acima, 150 francos 
Os vapores desta linha acceitam carga e passageiros oa?a todo« n« . 

Heapanha, coro baldeação em Cadiz, Malaga ob Barcelona P 0 " d e 

Para fretes, passagens e mais informações, trata^e cora 

Zerrenner, Btllow & c. 
Largo do Monto, Alegre, 10-Santos 

— „ E < P , ' r f d o d a Enr''pa «m Santos, no dia 17 de agosto, sahirá, depois da iudto-pensavel demora, para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Tara passagens e mais informações, cora os agentes : 

AKTÜNBS DOS SAHTOB 4b G. 
Em S . P a u l o — I i u a de S. Bento, 29. 
toSanios-Rua u> de N o v e m b r o , 0 5 . 
í s o R i o d e J a n o i r o - K u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 


